Texto base: JOSAPHAT,Frei carlos. “Crer no amor Universal”.  Loyola. e

SESBOUÉ, Bernard sj. “O Deus da Salvação, Vol. I, (Séc. I ao VIII). Pág. 67 a 120.
LIBÂNIO, João Batista. “Eu Creio, Nós Cremos”. Loyola.

BARTH, Karl. “Credo. Comentário ao Credo Apostólico”. Novo Século.


Para a parte de comentário dos textos bíblicos litúrgicos de cada domingo:

Texto base: KONINGS, johan. “Liturgia Dominical”. Vozes.

ARMELLINI, Fernando. “Celebrando a Palavra” ano C. Editora Ave-Maria.

VVAA – “A Mesa da Palavra”- Ano C. – Editora Vozes. 1991 (obra da Puc de Porto Alegre)

FORMAÇÃO LITÚRGICA

Lá vem ele, trazendo a salvação!" (Extraído do subsídio para a liturgia Dominical – Arquidiocese de Belo Horizonte)

Tudo na vida requer preparo. Há pessoas que se preparam uma vida inteira para se casar. Outros, ainda, se preparam, treinando arduamente para vencer uma competição espor​tiva. Outros se preparam para cantar. A preparação exige esforço e mudança; além disso, é um treino que antecipa o acontecimento. Uma espécie de ensaio, em que já se antevê a cena. Como alguém que já se alegra na arrumação da casa para a chegada de uma pessoa amada.

Toda preparação envolve uma espera. São tantas as esperas da vida humana! Há pessoas esperando outras na rodoviária... Esperando o sol para estender roupa, esperando a chuva para plantar. Há pessoas esperando na fila de emprego, esperando na fila dos hospitais, esperando tempos melhores. Crianças esperam vender mais balas nos ônibus no próximo dia. Idosos esquecidos esperam receber uma atenção maior dos jovens. Doentes nos hospitais esperam ficar bons logo, para poder voltar para casa. Ricos esperando ser felizes no sufoco da abundância e na solidão do poder. Está todo mundo esperando. É de tanta esperança que se faz o humano. Somos feitos disto: desejo, súplica, anseio, esperança. No fundo, no fundo, temos uma lacuna que nos faz gemer para o Eterno pedido de ajuda: "Vem, Senhor, nos salvar! Vem, sem demora, nos dar a paz!".

Mas como é a chuva para a terra seca, ou como o sol é para a roupa no varal, toda espera tem o seu objeto esperado, desejado. Tal como nossas esperanças manifestam o grande anseio humano por quem possa nos plenificar, assim também nossas realizações manifestam que Ele vem sempre ao nosso encontro. Não nos falta nunca, ainda que demore! Tudo vira sinal de uma relação de espera e realização. Tudo aponta para o vazio infinito dentro de nós ressoando uma certeza: Ele vem! Tudo aponta para o eterno que nos escapole e nos encontra, como crianças que se escondem ou como fazem os amantes, brincando de amor! E quando se realiza esse encontro entre o desejo e a realização, entre a espera e o esperado, entre o vazio e aquele que plenifica, dá uma alegria incontida no peito. Uma mistura de festa com ternura e de boas emoções que solidificam uma certeza: valeu a pena! Foi bom ter esperado! Como toda festa não tem fim, a alegria não pára por aí. Temos de contar para os outros; afinal, foi bom demais! Não dá para ficar guardando uma coisa dessas!

É assim mesmo esse tempo que se aproxima: no Advento, uma espera, um desejo uma abertura. Como a flor que se abre para a visita da borboleta, o copo na mão pedindo água, uma jarra solitária à espera da rosa. Eis que chega e se realiza o sonho. O sol trouxe luz e calor, do céu desceu a chuva para molhar a terra seca e o silêncio tem o anuncia que tem alguém no berço que estava vazio. Natal se faz. E, para todos que se achegam, curiosos com a novidade, um anúncio. Olhos arregalados e brilhantes falam, propagam, divulgam essa boa notícia. Epifania: divulgação que faz sair para aquele que está enrolado em paninhos. Tudo para mostrar um grande sinal, um estrondoso acontecimento: Deus se fez gente!

A origem do Natal, da Epifania e do Advento

Tudo começou com o domingo. Os cristãos se reuniam no dia do Senhor. Um dia tão importante que guardava em si (e ainda guarda!) todos os aspectos da vida cristã. É como diz a música: dia de reza, de festa, de ceia, de entrega, de espera... O domingo ficou sendo, em todos os tempos, o dia mais importante da semana para os cristãos. Muito tempo se passou e, como, uma célula embrionária, dele foram nascendo outras comemorações, como por exem​plo, a comemoração anual da Páscoa. Outras festas foram-se acoplando a essa comemora​ção única e compondo, num processo longo e até complicado, o que entendemos hoje por ano litúrgico. Dentro desse cenário, por volta do século IV nasceu a comemoração do Natal. Foi assim...

Uma origem pagã

O imperador de Roma, Aureliano, lá pelo século m, oficializou a festa pagã do culto ao Sol. Era uma maneira de combater o cristianismo, que, como se sabe, ainda não era bem​aceito. A grande festa desse culto pagão era feita no dia 25 de dezembro, por causa de um fenômeno natural conhecido como solstício de inverno. O que acontecia era o seguinte: os dias ficavam curtos e as noites, longas, e o sol quase desaparecia no céu. Nessa data, no entanto, o sol voltava a aparecer, e os dias voltavam a ficar mais longos e as noites, mais curtas. A luz vencia as trevas. Os pagãos davam o seguinte nome para essa festa: Nata/is (solis) invicti, ou seja, "O nascimento do sol invencível". A Igreja em Roma, para afastar os fiéis das festas pagãs, deu um significado novo para essas comemorações: o verdadeiro Sol Invencível é Jesus. É ele o Sol Nascente que veio visitar o seu povo (Lc 1, 78). Foi ele quem venceu a noite escura da morte com sua ressurreição! Junte-se a isso o fato de que, na mesma época, a Igreja lutava contra as falsas doutrinas sobre Jesus. Havia pessoas dizendo que Jesus não era Deus, ou que a natureza divina de Jesus absorvia a natureza humana. Outros ainda diziam que as duas naturezas eram confusas. Essas falsas doutrinas (heresias) exigiram da Igreja formulações rápidas e precisas sobre essa grande questão de fé: Deus se fez humano para nos salvar. Essa resposta veio nos famosos Concílios de Nicéia, Constantinopla, Éfeso e Calcedônia, que cuidaram de assegurar a fé na encarnação do Verbo. A festa do Natal também serviu de base para difundir a verdadeira doutrina sobre a divindade e a humanidade de Jesus Cristo.

No Oriente foi igual, mas diferente...

No Oriente se deu um processo semelhante, mas anterior ao do Natal no Ocidente. A festa da Epifania (palavra que quer dizer manifestação), no dia 06 de janeiro, também estava relacionada à festa pagã de adoração ao astro solar. No entanto, com o encontro das duas festas de Natal e Epifania, a segunda assume no Oriente um caráter mais batismal. Isso se deu também porque entre os pagãos que cultuavam o sol, acreditava-se no poder milagroso

das águas. Por isso, em algumas Igrejas orientais, a festa da epifania está também associada ao batismo do Senhor e ao milagre de Caná.

Nota-se que a temática do nascimento está estreitamente vinculada a estas festas do Natal e da Epifania. Seja o nascimento do verdadeiro Sol Invencível, Jesus Cristo, Deus encarnado, seja o nascimento dos cristãos pelo batismo. Com o nascimento do ano-novo civil, as festas natalinas encontram terreno fértil para a vivência de um tempo novo, marcado pela presença do Deus nascido em Belém, notícia sempre nova e atual para os homens e as mulheres de todos os tempos.

Advento: uma preparação para esses festejos

O tempo do Advento nasce no Ocidente como uma preparação para o Natal. Sua origem é diversificada, tendo em cada região (Espanha, França, Itália) uma maneira própria de preparação para o Natal. No Oriente não se observa um processo semelhante. No rito sírio, celebram-se as cinco (ou quatro, conforme a região) semanas das anunciações e, no rito bizantino, comemora-se a memória dos patriarcas do Antigo Testamento, no domingo prece​dente ao Natal.

As primeiras noticias do Advento no Ocidente vêm da Espanha e da França (Gália). Na Espanha, já no século IV, por influência do Oriente, o Advento aparece com um aspecto ascético (ascese: prática relativa aos jejuns e orações) em vista do batismo na festa da Epifania. Também na França (século V) se fala em jejum como meio de preparação para o Natal. Isso se dava durante a quaresma de São Martinho, que se iniciava no dia 11 de novembro. É na Itália, entretanto, que aparece testemunhos do tempo do Advento mais ligado ao mistério do nascimento do Senhor. Nesta tradição, oriunda de Ravena, o aspecto ascético penitencial dá lugar ao sentido teológico e espiritual do tempo da espera, o Advento.

Tanto o aspecto escatológico, que tem a ver com os acontecimentos últimos e derradeiros da vida e que se refere à segunda vinda de Cristo, quanto o aspecto histórico, da encarnação do Verbo na primeira vinda, estão presentes em todo esse percurso histórico do Advento. A reforma do Concílio Vaticano 11 tratou de considerar a ambos, associando os dois primeiros domingos à segunda vinda, em continuidade ao ano litúrgico que findou e os dois últimos domingos do Advento associados à primeira vinda do Senhor, celebrada no Natal.

Primeira parte do Advento


Ele vai voltar!

Advento é tempo da espera. Alguém está prestes a chegar. É preciso arrumar a casa, deixar tudo ajeitado para acolher a visita inesperada e certeira do Senhor. A primeira parte do Advento se refere à espera escatológica. Jesus vai voltar. Esse espírito marca as orações e as leituras dos dois primeiros domingos. As orações ajudam a comunidade a projetar o olhar para a vida futura em Deus, em relação com a vinda de Cristo:

..Concedei a vossos fiéis o ardente desejo de possuir o reino celeste... Sejamos reunidos à sua direita na comunidade dos justo s"(coleta do I domingo do Advento). Aproveite-nos, ó Deus, a participação nos vossos mistérios. Fazei que eles nos ajudem a amar desde agora o que é do céu e, caminhando entre as coisas que passam, abraçar as que não passam" (Oração após a comunhão - I domingo do Advento). H... Nós vos suplica​mos, ó Deus, que, pela participação nesta Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos bens eternos" (Oração após a comunhão - 11 domingo do Advento).

Também os prefácios do Advento I e IA expressam esse mesmo sentido, apontando

o valor da vigilância e da prática do bem como maneiras concretas de esperar o Salvador: (..) 

Revestido de sua glória, ele virá uma segunda vez para conceder-nos

em plenitude os bens prometidos que hoje, vigilantes, esperamos... - Vós

preferistes ocultar o dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da história, aparecerá nas nuvens do céu, revestido de poder e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o testemu​nhemos na caridade, enquanto esperamos a feliz realização de seu Reino...

Ressaltemos que, a partir dos textos da liturgia, o tempo do Advento é marcado por

alegre esperança, se distanciando do espírito penitencial da Quaresma. A segunda vinda de Jesus é causa de alegria e esperança para os cristãos, não de temor ou de sujeição. Ele já veio uma vez e vai voltar. Sua segunda vinda acontece de maneira gradual e permanente. Mani​festa-se já nas realizações humanas em prol da paz e da justiça. Mas é preciso apressar a vinda do Senhor. Isso se faz construindo mundo novo na direção do que nos propõe o evange​lho. Na liturgia, anunciamos a chegada desse reino e participamos dessa realidade futura através dos sinais sacramentais: povo reunido, palavra proclamada, bênção de ação de gra​ças proferida sobre os dons e pão e vinho partilhados, envio em missão. Inseridos no Cristo, os cristãos, pela sua participação, antecipam, pela comunhão sacramental na liturgia, o Reino esperado e definitivo.

As leituras bíblicas, sobretudo os evangelhos, reforçam o aspecto da vigilância como atitude contínua de quem se prepara para a chegada do Senhor e do seu Reino. A prática da justiça e o abandono da maldade são expressão do coração aberto e disposto para a visita do Messias. São um desdobramento da vigilância, concretização de uma religiosidade verda​deira e atenta aos sinais de Deus. Alimentada pelas Escrituras, pois o Advento é tempo da comunidade se engravidar da Palavra de Deus, a Igreja aguarda confiante a vinda do Senhor, cheia da esperança transmitida pelo povo da antiga Aliança.

Segunda parte do Advento


Ele já veio uma vez

Os dois domingos do Advento que precedem o Natal estão orientados para a primei​ra vinda do Senhor. É o chamado Advento natalino. Os textos da liturgia e das Sagradas Escrituras expressam essa espera do Senhor que um dia nos visitou em nossa história. O terceiro domingo do Advento, também conhecido como domingo Gaudete (alegria), funciona como um aperitivo do Natal. Nesse domingo já se anuncia essa chegada como causa de alegria para a comunidade. É como alguém que encontra o visitante no meio do caminho e corre na frente para avisar em casa: "Ele está chegando!". Esse anúncio alegre contagia a todos e os prepara para uma acolhida mais calorosa e aconchegante. Os textos das orações e


antífonas expressam isto:

Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo eu vos digo: alegrai-vos! O Se​nhor está perto" (Antífona de entrada). Ó Deus de bondade, que vedes o vosso povo esperando fervoroso o Natal do Senhor, daí chegarmos às alegrias da Salvação e celebrá-las sempre com intenso júbilo na solene liturgia" (Oração da coleta). O prefácio do Advento 11 retoma a figura de João Batista e o anúncio do Reino como realização no Natal que se aproxi​ma: Predito por todos os profetas, esperado com amor de mãe pela Virgem.

Maria, Jesus foi anunciado e mostrado presente no mundo por São João Batista. O próprio Senhor nos dá a alegria de entrarmos agora no mistério do seu Natal, para que sua chegada nos encontre vigilantes na oração e celebrando os seus louvores... A antífona da comunhão tem em tom enco​rajador: Dizei aos tímidos: coragem, não temais; eis que chega o nosso Deus, ele mesmo vai salvar-nos.

O quarto domingo do Advento

Às portas do Natal, a comunidade é convidada a acolher aquele que vem ao seu encontro. A figura de Maria simboliza a Igreja inteira à espera do Salvador. Maria é a terra fecunda para acolher a semente do Reino, a imagem do povo da antiga Aliança à espera do Messias. O modelo de Maria, sua abertura, sua espera e sua acolhida nos movem ao encontro da salvação que vem no Natal. Os textos da liturgia expressam isto:

Céus, deixai cair o orvalho, nuvens, chovei o justo; abra-se a terra, e brote o Salvador! (Antífona de entrada) A oração da coleta coloca a Encarnação do Verbo com o Mistério Pascal de Jesus: ...Para que, conhecendo pela mensagem do Anjo a encarnação do vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. O prefácio do Advento lIA, partin​do de Maria, recupera todo o tempo de espera, do povo da antiga Aliança e da Igreja como preparação para a acolhida do Verbo: Nós vos louvamos, bendizemos e glorificamos pelo mistério da Virgem Maria, Mãe de Deus. Do antigo adversário nos veio a desgraça, mas do seio virginal da Filha de Sião germinou aquele que nos alimenta com o pão do céu e garante para todo o gênero humano a salvação e a paz. Em Maria, é-nos dada de novo a graça que por Eva tínhamos perdido. Em Maria, mãe de todos os seres humanos, a maternidade, livre do pecado e da morte, se abre para uma nova vida. Se grande era nossa culpa, bem maior se apresenta a divina misericórdia em Jesus Cristo, nosso Salvador. A oração sobre as oferendas suplica para a Igreja o mesmo Espírito que fecundou a Virgem: O Deus, que o mesmo Espírito Santo que trouxe a vida ao seio de Maria, santifique estas oferendas colocadas sobre o vosso altar.

As leituras bíblicas mostram a realização das promessas messiânicas de salvação. A figura de José mostra que o Deus que salva o faz com a parceria humana. Jesus é o Filho de Deus e a acolhida de José o vincula à história da humanidade, como Filho do homem. Junto aos textos da liturgia, os textos bíblicos nos fazem ver que Deus nos salva a partir da nossa realidade.

A Páscoa do Advento

Todo tempo litúrgico tem como pano de fundo a Páscoa do Senhor, sua morte e ressurreição. É o mistério da fé que sempre celebramos em nossas eucaristias: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! Como articular esse elemento sempre presente, sem desfigurar o que é próprio de cada tempo, no

nosso caso, o tempo do Advento? Como saborear a "pascalidade desse tempo"? Essa é uma questão importante para a liturgia, visto que o mistério central da fé é vivido e celebrado a partir "dos mistérios" da vida de Cristo e da Igreja.

O que nos chama a atenção de chofre é o clamor "Vinde, Senhor Jesus!". É a aclama​ção da Igreja, que, desde os primórdios, aguarda a vinda do Senhor, celebrando sua morte e ressurreição, em processo contínuo de transformação pascal. Esse clamor expressa a necessi​dade que temos de transformação definitiva das nossas fragilidades e contingências e que só em Cristo e em sua ressurreição encontram a solução. Assim, a espera do Advento e da vida cristã, que se faz espera contínua, se configuram como esperança pascal de vida nova.

Não é só o ser humano que vive essa espera. Deus também a vive. Deus a vive esperando por nós continuamente como o Pai à espera do filho pródigo, que sofre uma transformação pascal profunda. Deus a vive como o Filho humanado que assumiu todas as nossas contingências e, confiando no amor do Pai, entregou sua vida por causa do Reino. Sua esperança não foi decepcionada, mas recompensada com a ressurreição que beneficiou a toda humanidade. Deus a vive como Espírito Santo que faz habitação em nossa fragilidade, suscitando em nós a esperança de um mundo novo, de uma vida nova.

Um símbolo do Advento


O que é a coroa?

A coroa do Advento é um sinal importante deste tempo que, como todo símbolo, nos fala forte através dos seus elementos: círculo, luz, ramos e ações simbólicas que a compõem. Pode ser feita de diversas formas, desde que mantenha os elementos essenciais. Algumas comunidades fazem coroas grandes, por causa do tamanho da assembléia, outras fazem a coroa no chão, outras com a base de metal ou de madeira. Isso tudo pode variar conforme as possibilidades, as necessidades e a criatividade da comunidade.

Elementos essenciais

1.
A forma circular - sem começo e sem fim. A circularidade está ligada à perfeição.

O redondo cria harmonia, junta, une. Lembra ainda para nós, que somos integrantes de um mundo circular, onde o processo do universo e da vida é cíclico: o ciclo do ano, do tempo, o ir e vir da história, sempre marcado pela presença daquele que é a Luz do mundo.

2.
As velas - nos países do norte da Europa, durante o inverno, as noites são mais

longas que os dias e a luz do sol brilha pouquíssimo, quando não fica totalmente escondido pelas nuvens. Por isso, lâmpadas, velas são indispensáveis e muito apre​ciadas. Mesmo para nós, que somos cumulados com a luz do sol, a luz da vela tem muito significado.

3.
No Advento, a cada domingo, acende-se uma vela da coroa. De uma a uma, a luz vai

aumentando, até chegar na grande festa da Luz que proclama Jesus Cristo como Salvador, Sol do nosso Deus que nos visita, que arma sua tenda entre nós (Cf. Jo 1,1​14).

4.
Quanto à cor das velas, normalmente é usada a vermelha, que, em quase todas as

partes do mundo, tem o significado do amor. No Brasil, somos marcados profunda​mente pelas culturas indígena e afro, onde o brilho das cores, da festa, da dança, da harmonia com o universo está presente de uma maneira esplendorosa e reveste as celebrações. Dessa forma, temos o costume de utilizar, na coroa, velas coloridas, uma de cada cor. Não ajuda muito associar a cor das velas com temas (penitência, esperança, alegria...). O que importa é a luz.

5.
O verde - É sinal de vida. Nem tudo está morto, há esperança. Mesmo nos países

tropicais, quando tudo está seco, sedento, com a chuva a vida brota, tudo fica verde e traz a esperança dos frutos e anuncia a vida.

Origem

A coroa surgiu na Alemanha, no século XIX, mais exatamente nas regiões evangé​licas, situadas ao norte. Os colonos para comemorarem a chegada do Natal, a noite mais ma do ano, acendiam fogueiras e sentavam-se ao redor. Mais tarde, não podendo acendê-Ias dentro de casa, tiveram a idéia de tecer uma coroa de ramos de abeto (uma espécie de pinheiro), enfeitando-a com flores e velas.

No inverno rigoroso dos países mos, todas as árvores perdem suas folhas, somente os pinheiros resistem, sendo, dessa forma, um sinal de que a natureza não morreu totalmente.

No início do século vinte, os católicos adotaram o costume de colocar a coroa nas suas igrejas e casas. No Brasil, o uso certamente provém dos missionários que vieram da Alemanha, ou de brasileiros que, tendo conhecido o uso da coroa na Europa, a introduziram nas comunidades.

Recomendações

-
É preciso garantir os elementos essenciais (forma circular, ramagem natural, 04

velas). Sem eles, a coroa perde sua característica, deixando de ser a coroa do Advento.

-
Não utilizar elementos artificiais! Folhagens de papel ou de plástico e pisca-pisca

não são símbolos, pois não são verdadeiros. Para Deus, apenas o natural, o belo, o verdadeiro.

-
É preciso ritualizar! Fazer um bonito rito de acendimento, como o proposto abaixo.

Sem ritualizar, a coroa se tomará apenas um belo enfeite... (veja o rito que propomos no quadro abaixo).

Adaptação

No Brasil, o Advento acontece em pleno verão, quando a luz do sol e o calor estão em seu ponto máximo de atuação. Bem diferente de onde surgiu a coroa. Muitas folhagens, por aqui, criam cores diferentes justamente por causa da luz do sol. Quando plantadas na sombra, elas permanecem verdes. Usar esse tipo de ramagem evocaria bastante nossa vege​tação e enraizaria este belo símbolo do Advento!

Rito de acendimento da Coroa do Advento:

(Alguém se aproxima da coroa com uma pequena vela acesa - no lugar de fósfo​ros, isqueiros etc - e acende a vela correspondente. Até aqui o grupo de canto pode entoar um mantra: "Senhor, nós te esperamos!", ou "Teu sol não se apagará", ou outro. Quanto já tiver acendido a vela, o canto é interrompido e a pessoa bendiz a Deus, dizendo:)

Bendito sejas, Deus das promessas,

porque iluminas as nossas vidas

com a luz de Jesus Cristo, teu Filho,

a quem esperamos com toda ternura do coração.

Amém.

(fodos cantam novamente o refrão)


Obs.: o Bendito seja feito com expressividade. A pessoa que acende a vela e bendiz

a Deus o faça erguendo os braços, olhar dirigido para Deus e coração em sintonia com a oração. Decorar o texto é essencial!

Dicas de leitura para este tempo:

1.
"Preparando o Advento e Natal", de Ione Buyst, Editora Paulinas.

2.
"Um Cristo que vem no Advento", de Raymond E. Brown, Ave-Maria Edições.

3.
"Roteiro Homilético da Arquidiocese de Belo Horizonte", Fumarc Editora.

4.
''Tempo para amar: mística para viver o ano litúrgico" (pp.83-98), de Marcelo Bar​ros e Penha Carpanedo, Editora Paulus.

5.
"Dia do Senhor: guia para as celebrações das comunidades; Ciclo do Natal ABC",


de Marcelo Guimarães e Penha Carpanedo, Editora Paulinas.

6.
"Nasceu o Salvador: espiritualidade natalina", de Valter Maurício Goedert, Editora


Paulinas.

7.
"Cristo, festa da Igreja: o ano litúrgico" (pp.171-241), de Augusto Bergamini, Editora


Paulinas.

8.
"Advento, Natal, Epifania - Tempo de manifestação do Senhor", de MatiasAugé,


EditoraAve-Maria.

Alguns elementos simbólicos Natal.

Expressões simbólicas do Tempo de Natal

1- Luz: Jesus é o sol. Na celebração do nascimento de Jesus, seria importante alternar escuridão e luz. Velas e tochas ...

2 - O presépio: São Francisco popularizou e os Jesuítas divulgaram o Presépio. Ele destaca a humanidade de Jesus. NÃO FAZ PARTE DO PRESÉPIO SÍMBOLOS COMERCIAIS tipo papai Noel.  Seria interessante colocar ao lado do presépio os venenos e agrotóxicos que são usados hoje no gado, e também o lixo fruto do consumismo que destrói a Natureza. Afinal a poluição e destruição da natureza, coloca em risco o futuro da vida no nosso planeta.

3 - A árvore de Natal: Nesta época o pinheiro é uma das poucas árvores que resistem ao frio. Assim, a “árvore de Natal” representa a vida que vence a morte. Enfeitada com luzes, ela representa a vida repleta de dons. Entre nós, cobrir a árvore de neve (algodão) é um tanto artificial. Poderíamos substituir o pinheirinho por nossas árvores típicas, da floresta.

4 - A Estrela: Os magos foram guiados e a celebração do Natal é estrela que mostra o caminho para se encontrar Jesus Cristo.

5 - Os presentes de Natal: É símbolo, ele vale pelo que significa e lembra que Deus se deu de presente à humanidade por meio de seu Filho Jesus. 

6 - O Papai Noel. Não é um símbolo cristão e litúrgico. Ele é símbolo do Natal do comércio e da sociedade consumista. Sua origem não tem nada a ver com Jesus Cristo. Hoje, é um símbolo a serviço da propaganda de consumo. NÃO CABERIA NO PRESÉPIO.

7 - A equipe de liturgia pode preparar A acolhida do Novo ano Litúrgico: ano litúrgico C, com o Evangelista Lucas; o tempo do Advento, com a coroa do Advento; Ano da Família; ano Jubilar 25 anos de nossa Diocese (E fique atenta ao resultado da Assembléia diocesana para também introduzir os temas que foram definidos pelo Bispo para a reflexão).

 8 – A equipe pode distribuir, a cada domingo do Advento, em um pequeno papel, a palavra chave do Evangelho: 1º Domingo: vigiai e orai (na Igreja e na família); 2º Domingo: preparai (o cantinho do coração de Jesus); 3º Domingo: anunciai (participando da comunidade); 4º Domingo: Acreditai. E no dia de natal pode-se sortear Bíblia ou outros prêmios para quem tiver os quatro papéis com as palavras ou frases.

9 – Lembrem-se que: Dia 10/12 é dia da Declaração Universal dos Direitos Humanos; dia 12/12 é Dia da Padroeira da América Latina, Nossa Senhora de Guadalupe; dia 23/12, Lembramos Chico Mendes, defensor do meio ambiente. No 2º Domingo, para muitos evangélicos e dia da Bíblia, sejamos ecumênicos. 

ROTEIROS HOMILÉTICOS

03 de Dezembro de 2006 - 1º- Domingo do Advento. Abertura do ano C.

Abertura do ano da Família e das reflexões em preparação para a celebração dos 25 anos da Diocese Sagrado Coração de Jesus – Sinop/ MT. 
A IGREJA 

Renovar a aliança – Vigiar e orar para viver em comunhão.

1 - PONTO DE PARTIDA: Família.


Paulo exige que a relação da esposa com o esposo, e vice-versa, seja a mesma que existe entre Cristo e a Igreja. Ora, Cristo se relaciona amorosamente, cuidando, dando a vida por amor. Essa é a tarefa de marido e mulher (Ef 5,24-29). Paulo sabe que o berço da Igreja é a família, e vice-versa. Família sem comunidade é perigo para a cidade. Uma precisa da outra. A comunidade precisa crescer a ponto de ter amor a todos os membros como os irmãos filhos do mesmo pai e mãe, devem ter entre si.

2 – PALAVRA DA ALIANÇA

1ª- Leitura: “Farei brotar a semente da justiça”... O profeta fala isso para um povo que voltava do exílio da Babilônia e vê todas as suas posses destruídas: casas, terras, cidades... tudo em ruína. Como esperar justiça? Como ter esperança?


Hoje vemos coisas semelhantes, violência corrupção, jovens no mundo das dragas. As vezes nós mesmos nos sentimos interiormente confusos, a mercê de nossas paixões desagregadas que acaba levando-nos aos vícios, luxúrias, devassidão. Ouve-se dizer, por toda parte: não compensa lutar. Essa não pode ser a fala de um cristão. Lembre-se, o profeta não falou que Deus instaurou a árvore da justiça, e sim a semente, o broto. Esta semente está em nós e na Igreja... 

2ª Leitura: Paulo insiste no crescimento do amor recíproco. Essa busca pela harmonia solidária e recíproca, na comunidade, é primordial. É a luta primeira e que deve consumir todos os esforços das pessoas que compõem a comunidade. Ele diz, a comunidade, Igreja local, precisa estar preparada e irrepreensível para a vinda do Senhor.

Evangelho: Precisamos concentrar nas palavras de Lucas. Ele usa um gênero literário simbólico, é o gênero apocalíptico. Nada de medo, é só um jeito de dizer as coisas, de maneira bem simbólica. 

Para os especialistas, este texto foi escrito refletindo a grande revolta dos judeus, no ano 70 depois da morte de Cristo, quando ouve um enorme massacre de Judeus, pelo império Romano e a destruição do Templo... a conseqüência desta guerra e massacre foi que os judeus e cristãos se espalharam pelo mundo, isso somado ao trabalho missionário de Paulo, faz a Igreja se universalizar definitivamente, pois muitos cristãos ainda estavam presos em Jerusalém, conforme o próprio Lucas, que também escreveu os Atos dos Apóstolos, relata sobretudo no capítulo 15, e Paulo na carta aos Gálatas e aos Romanos enfrenta o desafio dos que queriam a muito Igreja presa ao Judaísmo.

3 - Hoje refletimos sobre A IGREJA PARTICULAR

Com a revolta dos anos 70 e a destruição de Jerusalém, somado ao trabalho missionário de Paulo, a Igreja se abriu definitivamente, ao mundo inteiro. Jesus universaliza a caridade. O Cristianismo não está ligado (ou preso) a um povo ou a um grupo cultural privilegiado, é de todos, é universal. Jesus resgata a criação inteira. E a Igreja vai na mesma dinâmica, ao mesmo tempo que é local é universal...


As Orações Eucarísticas nos falam desta dinâmica da Igreja. As Orações Para as Diversas Circunstâncias, nos falam da presença real de Cristo no meio da Igreja reunida explicando as Escrituras e partindo o pão. É uma Igreja viva, povo de Deus reunido ao redor da mesa da Palavra e da Eucaristia. pedem por comunhão dentro da Igreja, ao pedir pelo papa, a seguir pelo Bispo diocesano. Acrescenta-se a suplica pela comunhão com os presbíteros, diáconos e com todo o povo para que “possamos irradia confiança e alegria e caminha com fé e esperança pelas estradas da vida”. Assim a fé e a esperança tem relação com a comunhão entre os membros da Igreja, passando pelo bispo diocesano e o clero, povo, indo até o papa. Pede-se ainda, pela Igreja local. Igreja que está em SINOP, pedindo comunhão para que o povo brilhe como sinal profético de unidade e de paz. A oração é sempre pela perfeição da Igreja na fé e no amor em comunhão com o papa, bispo diocesano e todo o povo.


Assim, fica retratado que a Igreja nasce de um desejo expresso e direto de Jesus, que a constrói sobre o alicerce dos apóstolos. Essa precisa viver em comunhão local e universal. Comunhão entre clero e o bispo diocesano, entre o povo sacerdotal, o clero, o bispo diocesano e o papa. Os bispos são os sucessores dos apóstolos. É o que nos garante a Palavra de Deus, os Concílios e os primeiros padres da Igreja.


Contudo em um mudo dilacerado por discórdia, marcado pelo paradoxo da relação entre individualismo e globalização, a comunhão é o maior desafio. A Igreja sempre foi universal e local. Sempre lutou para não se prender a culturas, grupos, povos, etc.. É sempre um desafio a relação entre a comunhão com as diretrizes locais (diocese), nacionais (CNBB), continentais (CELAM) e mundiais (Papa, concílio...). Assistimos movimentos e até pastorais que seguem orientações e diretrizes próprias, as vezes ignorando completamente as diretrizes diocesana e nacionais. 


Ainda, não podemos deixar de ver as intercessões da oração VI- D: “Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; (...). Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade se abra à esperança de um mundo novo”. E todos pedem: “Ajudai-nos a criar um mundo novo!”.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

- O matrimônio é símbolo da Aliança entre Cristo e a Igreja, assim, a relação matrimonial tem que si inspirar na relação de Cristo com as pessoas.

- A Jesus trouxe a semente da Justiça, a semente do reino, cabe a nós fazer crescer. 

- Com a destruição de Jerusalém a Igreja se universaliza e desprende-se de vez do judaísmo. A Igreja não está presa a grupo nenhum, ela é também povo de Deus.

- O nosso desafio é sintonizar as ações das pastorais, grupos, etc. Paróquias, com a Diocese. E fazer isso sem perder a sintonia com a Igreja do pais, do continente e do mundo.

5 - SUGESTÕES PARA A LITURGIA:

A – avisar nos domingos anteriores que no dia 17/12, as famílias são convidadas a virem para a Igreja completas, todos os membros da família juntos. Pedir ainda que tragam alimentos para fazer uma festa. 

B – Símbolos, vamos receber:  o ano da Família – seria bom preparar um par de alianças grandes, e nelas escrever: Renovar a Aliança; – 25 anos da nossa diocese Sagrado Coração de Jesus; os temas que serão refletidos no ano jubilar, IGREJA, CREDO, SACRAMENTOS, MANDAMENTOS E PAI NOSSO; o ano litúrgico C, com o Evangelista Lucas; o tempo do Advento, com a coroa do Advento.

 – A equipe pode distribuir, a cada domingo, em um pequeno papel, a palavra chave do Evangelho: 1º Domingo: vigiai e orai (na Igreja e na família); 2º Domingo: preparai (o cantinho do coração de Jesus); 3º Domingo: anunciai (participando da comunidade); 4º Domingo: Acreditai (O justo vive pela fé). E no dia de natal pode-se sortear Bíblia ou outros prêmios para quem tiver os quatro papéis com as palavras ou frases.

 – Ao final da homilia ou na hora do ofertório poderia renovar a aliança matrimonial;

- Na homilia lembrar que estamos iniciando o primeiro bloco temático deste ano jubilar e da família: a Igreja. No 1º Domingo o tema: IGREJA; no 2º Domingo: o ministério do Bispo Diocesano; 3º Domingo: Igreja universal; 4º Domingo: Igreja particular; no dia de Natal, nosso Igreja doméstica e no último dia do ano, conclusão das reflexões.

10 DE DEZEMBRO DE 2006 - 2º- DOMINGO DO ADVENTO. 

Preparar os caminhos do Senhor

Renovar a aliança – Vigiar e orar para viver em comunhão.

Baruc 5,1-9, Fil 1,4-6, 8-11, Lc. 3, 1-6

1 - PONTO DE PARTIDA: Família.

Tudo o que é importante significativo é preparado nos seus mínimos detalhes.


Preparar alguma coisa é sempre motivo de esperança e de alegria. A mãe prepara-se para receber seu filho. Os noivos preparam seu casamento e a festa. O seminarista se prepara para ser padre. Preparamos a mesa para o café. Preparamos a viagem.


Na vida tudo é preparado e quem prepara tem esperança se alegra com o que vai acontecer.


Advento é preparação para a vinda do Salvador.


Tempo de esperança alegre. Tempo de preparar os caminhos do Senhor. Preparar é crer, acolher Aquele que vem. Tempo de converter-se, isto é, dirigir nosso coração, nosso olhar para Deus.

Preparar os caminhos do Senhor é erguer a cabeça e olhar para frente, pois, Deus veio para libertar e salvar os que sofrem. É tempo de solidariedade, a família é convidada a deixar de lado os atritos e dar um passo novo no relacionamento mútuo. Quem acolhe o outro está acolhendo Jesus.

João é a voz que chama no deserto, é um homem fiel aos ensinamentos de Deus, capaz de renunciar a vida fácil que testemunha sua fé no Deus que vem.

2 – PALAVRA DA ALIANÇA
1ª leitura: Baruc 5,1-9

O grito do profeta é para o povo de Jerusalém, que se volte ao Deus que vem deixando os ídolos, isto é, os prazeres do comer, beber, divertir-se nas orgias.

Convida a todos a “subir a montanha” isto é, sair de suas casas, do seu pequeno mundo e olhar para as necessidades dos irmãos que sofrem. Pede ao povo, a conversão começando no respeito à natureza. Quando a pessoa respeita a natureza começa a sentir o perfume “das árvores odoríferas” e quem se prepara com cuidado “Deus os guiará para a luz”

2ª leitura: Fil 1,4-6, 8-11

Preparar-se é esperar com alegria com a mente e o corpo limpos, uma casa preparada. Aquele que vem ao encontrar esta “casa preparada” sente-se feliz, alegre.

Paulo pede a todos que acolham Aquele que vem, para sempre mais saber o que é importante para viver, ser feliz, ser puros e justos.

Evangelho:  Lc. 3, 1-6

João é o profeta que fala com convicção ao povo porque a vida dele é testemunho de fé, esperança e amor a Deus.

A graça da pregação passa pelo testemunho. João buscou esta força na oração, no silêncio, na penitência, no domínio do corpo e da mente. Quem ora, quem crê, quem é justo e fraterno verá Deus.

3 - Hoje refletimos sobre MINISTÉRIO DO BISPO DIOCESANO

* É tempo de oração intensa, de preparar a casa do nosso coração tirando o que é passageiro e colocar fundamentos firmes. É tempo de aprender a dominar nossas tendências evitando o consumismo, o comodismo, o barulho e criar um clima alegre dentro de nossas casas, com flores, músicas natalinas, símbolos natalinos.

* Quem não reza em família, procurar marcar o tempo para a oração familiar, seja nas refeições seja outro momento, marcando cada dia uma pessoa.

* Preparar os caminhos do Senhor é estar em comunhão com o Bispo Diocesano, seguindo as orientações e Diretrizes do Plano Pastoral. O lema episcopal do Bispo é “preparar os caminhos do Senhor”. Somos convidados com ele a trabalhar na missão de evangelizar.

* Preparar o ano jubilar é renovar nossa aliança com Deus e com a família.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

1 – Escutar Deus que fala na beleza da natureza. É olhar e respeitar a natureza que nos cerca.

2 – É acolher a Palavra e a Pessoa de Deus que vem nos ajudar e discernir o certo do errado. É alimentar-se calma para ter saúde do corpo e da mente. É ser justo com Deus dando o tempo melhor para Ele e junto com os irmãos dando-lhe o que há de melhor, o amor, o respeito, a ajuda.

3 – É levantar a cabeça recomeçar. Fazer algo de bom neste advento. 

5 - SUGESTÕES PARA A LITURGIA:

Ver no 1° Domingo do Advento

MISSA DO 3º DOMINGO DO ADVENTO – 17/12/06

ANO DA FAMÍLIA – FÉ QUE RENOVA A ALIANÇA

IGREJA, POVO DE DEUS

Sf 3,14-18; Sl (Is 12); Fil 4,4-7, Lc 3,10-18
1 - PONTO DE PARTIDA: Família.

O dia – a dia de nossa vida são tecidos de gestos, sinais, fatos e acontecimentos que nos trazem alegria. A notícia de ser chamado no emprego, da criança que venceu mais um ano escolar, do jovem que foi aprovado no vestibular, a visita de um amigo, parente, a alegria da mãe que espera o filhinho que vai nascer. A família se enche de alegria pela chegada de um filho/a que vem visitar seus pais... Somos tocados por vários motivos de alegria que cercam nossa vida, nossa família.

2 – PALAVRA DA ALIANÇA
Hoje a liturgia nos enche de alegria, pois o nascimento de Jesus se aproxima. Maria e José preparam-se para este momento e o esperam com alegria. E a alegria que renasce no coração de cada pessoa, no mundo. Deus se manifesta na vida do seu povo, na nossa vida e nos enche de coragem: “Não temas, não te deixes levar pelo desânimo” “O Senhor está próximo”  (Sf 3, 16-17) e isso muito nos alegra, pois Deus é fiel à sua promessa de Aliança, enviando-nos o Salvador, seu próprio Filho Jesus.

O Natal faz acontecer o milagre da paz e da esperança, motivo da nossa alegria, a qual não deve ser passageira, mas perene e continuada. Isso exige de nós conversão do coração, abertura e acolhida aos nossos irmãos. Preparar a chegada do Senhor é permitir que a caridade se faça presente em nosso viver, tornando-nos solidários e respeitando nossos irmãos. Porém não basta doar é preciso doar-se, assim como o Pai nos doou seu próprio Filho.

3 - Hoje refletimos sobre IGREJA, POVO DE DEUS.
O cristão verdadeiro é aquele que está aberto e atento às necessidades dos outros, sente-se Filho/a amado/a de Deus, pertencente a uma Família, que é a Família de Deus – Igreja.

Igreja é “em Cristo o sacramento ou sinal e instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo gênero humano”. É um povo universal chamado a ser “luz das nações” (Is 49,6; Lc 2,32). Nasce do coração de Deus e é prefigurada desde a origem do mundo. Na plenitude dos tempos, o Filho Jesus realiza o plano de Salvação do seu Pai, motivo de sua missão. A missão da Igreja é Anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo, é ser sinal e instrumento do Reino de Deus, pois somos operários da messe, convidados a formar o Povo de Deus.

Podemos comparar a Igreja à Família de Deus, isso revela nossa identidade de ser Filho/a de Deus; e como filhos e filhas somos chamados a viver como irmãos. Pelo batismo tornamo-nos filhos de Deus e participantes da vida em Cristo – grande tesouro que a Igreja nos oferece.

Da filiação em Cristo é que nasce a fraternidade cristã. A Igreja, Família de Deus é o lar onde cada filho e irmão é também Senhor da natureza e do mundo, chamado a cuidar, preservar, respeitar. O que sustenta esta Família de Deus é o Espírito Santo. Ele suscita à comunhão de fé, esperança e caridade que constitui sua alma invisível, sua dimensão mais profunda, a raiz do compartilhar cristão. Formada de homens e mulheres dotados de corpo e alma, pessoas limitadas, diferentes em seu jeito de ser, pensar, falar, em seus dons, porém na diversidade somos chamados a viver a unidade e comunhão. A capacidade de compartilhar será sinal da profundidade da comunhão interior e de sua credibilidade. Jesus confiou à Igreja sua capacidade de ser sinal de que Deus quer, por meio dela transformar os homens em família sua. 

O cristão pertencente à Igreja, deve sentir-se família. Atento à Palavra do Mestre, como fez Maria, coloca-se numa atitude de disposição e coragem para que a Palavra de Deus se torne vida e nos leve a viver essa relação filial com o Pai e de fraternidade, solidariedade e igualdade com os irmãos.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

· A alegria que brota no coração de cada um de nós pela chegada do Senhor, leva-nos a um compromisso de solidariedade e partilha com nossos irmãos.
· A Igreja é o Sacramento visível de Cristo e sinal de unidade de toda pessoa humana.
· Sendo Família de Deus somos chamados a viver essa comunhão com deus e com os irmãos, cultivando uma relação de igualdade e fraternidade.
5 - SUGESTÕES PARA A LITURGIA: Trazer, na procissão de entrada a frase: “O Senhor vem nos trazer alegria e paz” e uma manjedoura vazia.
· Acender a 3ª vela da coroa do advento e colocar na coroa a palavra: ALEGRIA.
· Ofertório: partilha de roupas e alimentos, coleta para a campanha da evangelização.
Motivação

Neste 3º domingo do Advento os reunimos para celebrar a caminhada de conversão do coração, alegrando-nos com a proximidade do Senhor que vem a não no Natal. Nosso coração se sensibiliza ao ver toda bondade e beleza, amor, justiça, solidariedade e vida que acontecem no mundo, como manifestação da face de Deus. O nascimento de Jesus nos traz a esperança de um mundo novo de alegria e paz.

Compromisso Final:

A manjedoura vazia quer nos lembrar que devemos continuar com disposição de viver o nosso Advento, convertendo sempre mais o nosso coração para a justiça, a solidariedade, a fraternidade e assim fazer dele a manjedoura acolhedora, onde Jesus possa nascer de novo trazendo-nos mais alegria, esperança e paz.

Dia 25 de Dezembro de 2006, Ano da Família: Missa do dia de Natal.

Nova Aliança

Fé que Renova a Aliança

Is 52, 7-10; Sl 97(98); Hb 1, 1-6; Jo 1, 1-18

1 - Ponto de Partida - Família: Igreja no lar


Nosso grande objetivo é que, a partir da família, da sua realidade e dificuldades, aconteçam as marcantes e decisivas experiências de amor, de fraternidade, do desdobramento forte e responsável da paternidade e maternidade. São estas vivências diárias que mantém os vínculos e tornam mais felizes e humanas as pessoas e a própria sociedade. A fonte de vida que é a família cultiva e enobrece os laços de sangue e de solidariedade. Indiscutivelmente, a família é o meio mais eficiente e saudável, mais forte e digno que uma sociedade possui para a construção da verdadeira paz.


Hoje um mensageiro traz a boa notícia da paz. Terminou, portanto, o sofrimento e a opressão. Ele anuncia a salvação e libertação que Deus oferece ao seu povo.

2 - A Palavra da Aliança

I – Leitura


Anuncia a chegada de Deus ao meio do seu povo. Ele é o rei que traz a paz e a salvação, proporcionando ao povo de Deus uma era de felicidade sem fim. O profeta convida, pois, a substituir a tristeza pela alegria e pelos gritos de vitória.

II – Leitura


Apresenta o plano salvador de Deus. Insiste, sobretudo, que esse projeto alcança o seu ponto mais alto com o envio de Jesus, a Palavra de Deus que devemos escutar e acolher.

Evangelho


Apresenta a Palavra viva de Deus, que se torna pessoa em Jesus. Sugere que a missão do Filho é condição para que nasça o homem novo, de vida em plenitude e que vive uma relação filial com Deus.

3 - Hoje vamos refletir sobre: NOVA ALIANÇA


Deus escolheu Israel como seu Povo. Estabeleceu com ele uma aliança. E instrui-o passo a passo para que o conhecesse na verdade e santamente. Na história deste povo Deus se manifestou a si mesmo e os desígnios da sua vontade. E santificou-o para si. Tudo isso aconteceu em preparação e figura para aquela nova e perfeita aliança que se estabeleceria em Cristo. “Eis virão dias, diz o Senhor, em que eu farei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá... Gravarei a minha lei nas suas entranhas, e as escreverei nos seus corações e serei o seu Deus e eles serão o meu povo... Todos me conhecerão, desde o menor até o maior, diz o Senhor”(Jr 31, 31-34).


Foi Cristo quem instituiu esta nova aliança, isto é, o novo testamento em seu sangue, chamando de entre judeus e gentios um povo, que junto crescesse para a unidade, não segundo a carne, mas no Espírito, e fosse o novo Povo de Deus. Este povo tem por cabeça Cristo, tem por condição a dignidade e a liberdade dos filhos de Deus, em cujo corações habita o Espírito Santo como num templo. Sua lei é o mandamento novo de amar como o próprio Cristo nos amou. Sua meta é o Reino de Deus, iniciado pelo próprio Deus na terra, a ser estendido mais e mais até que no fim dos tempos seja consumado por Ele próprio, quando aparecer Cristo, nossa vida e a própria criatura será libertada do cativeiro da corrupção para a gloriosa liberdade dos filhos de Deus.

 Deus é o sujeito, o primeiro protagonista de tudo. Esse Deus, que criou e deu forma a tudo o que existe, tem um projeto de salvação para o homem; por isso, falou em palavras humanas, rompeu as distâncias, aproximou-se da humanidade. Numa primeira fase, ele falou-nos através dos profetas, apresentando-nos a sua proposta de salvação; mas no nosso tempo, falou-nos através do seu próprio Filho, fazendo dele a Palavra plena, definitiva, perfeita, que nos mostra o caminho da salvação.

 Celebrar o nascimento de Jesus é, em primeiro lugar, contemplar o amor de Deus que veio ao encontro da humanidade. O Deus em quem acreditamos é o Deus do amor e da relação, que continua a nascer no mundo, a apostar no homem, a querer dialogar com ele, a encontrar-se com ele, e que não desiste de um projeto de felicidade para o homem que criou.

O matrimônio é a união entre um homem e uma mulher para toda a vida. Quando uma família está fundada no sacramento do matrimônio, esta se introduz na aliança eterna de Deus. A família se converte em um templo do amor e uma comunidade de batizados chamados a ser transformados por Deus através do serviço à vida. Jesus nos abre um caminho e nos mostra que o amor é nosso serviço e oferenda ao mundo.

 A família, como “Igreja doméstica” tem a missão de ser a principal educadora dos filhos. Apesar de todas as suas dificuldades, a família reflete a ternura, a fidelidade e misericórdia de Deus. Ela abre as portas ao Redentor e se constitui em mensageira do amor compassivo de Cristo, em primeiro lugar para as crianças, mas também para toda a humanidade. Para que isto seja uma realidade, é necessário que os pais dêem lugar ao Espírito de Deus no coração de sua família. Quando Deus é mencionado com freqüência, quando a história da vida de Jesus é contada com entusiasmo e quando cada oportunidade de oração é celebrada, os filhos desenvolvem uma vida de intimidade com Deus.

 Jesus Cristo é a Palavra viva e definitiva de Deus, que revela aos homens o caminho da salvação. Celebrar o seu nascimento é acolher essa Palavra. Escutar essa Palavra é acolher o projeto que Jesus veio apresentar-nos e fazer dela a nossa referência, o critério fundamental que orienta as nossas opções.

Animamos os casais a celebrar o sacramento do matrimônio, que une permanentemente um homem e uma mulher, e a construir a vida de família no projeto de Jesus. Ajudar-lhes a tomar consciência de que são uma verdadeira Igreja doméstica, cujos membros hão de assumir a responsabilidade de converter-se em testemunhos do evangelho da vida na Igreja e na sociedade.

Jesus vem comunicar ao homem vida em plenitude, ilumina o caminho do homem, possibilitando-lhe encontrar a vida verdadeira, a vida plena, livre e total.


O relacionamento é algo vivo que deve sempre ser tratado e cultivado. Que os casais busquem a renovação constante dos laços matrimoniais, colocando no centro da família a presença do Senhor que esclarece, fortalece e abençoa a aliança e o vínculo matrimonial.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

♦ Família: “Igreja doméstica” e templo do amor;

♦ Deus é amor e relação;

♦ Deus tem um projeto de salvação para o seu povo;

♦ Cultivar e renovar constantemente os relacionamentos familiares.

5 - SUGESTÕES PARA A LITURGIA:
1- Dar destaque à Palavra de Deus;

2- Valorizar a presença dos casais, destacando a Aliança. Podem até fazer umas alianças para apresentar durante a celebração;

3- Entregar uma pequena mensagem como renovação da aliança familiar;

31/12 / 2006 - Ano da Família: Domingo da Sagrada família, Jesus Maria e José.


Concluímos a reflexão sobre a Igreja, professando a fé no amor universal. 

Fé que Renova a Aliança.

1 - PONTO DE PARTIDA: FAMÍLIA

É muito popular a história de um pai de família que era professor. O pai em sua biblioteca de professor, recortou um mapa e deu como tarefa, para o filho, reconstruí-lo. Antes de piscar o olho o filho gritou que havia terminado. Como foi possível ser tão rápido? No verso, do mapa havia a foto de um ser humano, o menino só juntou as partes dele.


Há um livro na Bíblia, chamado Tobias. Ele conta a história do Velho Tobit e sua esposa Ana e o Filho Tobias. Ele relata que na festa de pentecostes, eles prepararam um grande banquete. Tobit pediu ao filho para procurar um pobre para comer com eles, e ficou aguardando. Mas o filho voltou dizendo que um membro do povo fora assassinado e estava jogado na praça. O velho deixou a mesa e foi esconder o corpo para sepulta-lo. Os compatriotas abusaram dele. Um dia caiu algo em seu olho que acabou o deixando cego. Agora não pode mais nem trabalhar, nem fazer o bem. Sua esposa passou a trabalhar fora e sustentar a casa. Ninguém entendia como poderia uma família que fazia o bem, sofrer tanto. Esse velho Tobit, no exílio, por causa de enterrar os mortos escondido, fora expulso do país e estava com a cabeça encomendada. 

2 - HOJE CONCLUÍMOS A REFLEXÃO SOBRE A IGREJA



Abrimos este bloco de reflexão sobre a Igreja, com o texto de Paulo aos Efésios, que pede uma relação familiar, semelhante à relação de Cristo com a Igreja. Ou seja, do jeito que Cristo se relacionou com os seres humanos: doando-se, servindo sem ser servido, lavando os pés, dando a vida. E os bispo presidente das conferencias episcopais dos paises de língua portuguesa, pedem famílias catequizadoras.

Não basta que a família cuide de seus membros, ela não pode fechar em si mesma, ela tem que ajudar as outras famílias. Veja o caso da família de Tobit. Lembre-se da Sagrada família. Jesus não desprezou sua mãe. E Maria, por sua vez, não quis o filho só para si. O desafio é ser missionário, sem transformar a doação pastoral em uma fuga da família, ou desmoronamento da mesma. O desafio é família missionária, como a Sagrada Família e como a família de Tobias. Já na história do pai que não tem tempo para o filho, ele não catequiza o filho, é o filho quem mostra para o pai que é preciso se preocupar com o ser humano, pois ao construir seres humanos, realmente humanos, reconstruiremos o mundo. Tobit, teve tempo para o filho Tobias e o ensinou a cuidar dos pobres. E nossas famílias ensinam seus membros a amar? Ou será que os filhos é que vão ter que catequizar os pais?

3 - PALAVRA DA ALIANÇA


Olhando os conteúdos das leituras de hoje, reunidos em família, com um olho fixo na Igreja e outro na profissão de fé no amor universal, amor que criou e amou tudo. Ficamos atentos, pois o amor é que cria e recria, e não o medo ou ameaça e a chantagem. Maria não ameaçou o filho. Na história de Tobit e Tobias a relação foi de diálogo. Sabemos que o modelo de pedagogo é Cristo. Temos que educar os filhos como Cristo educou os discípulos ou como Maria educou Jesus. Ele ficou no templo sem pedir autorização, mas não ficou fazendo algo errado, Maria chama tenção dele, colocando o amor que ela tinha por ele e o medo e risco que ela passou diante da possibilidade ter perdido-o. Maria pedi a Jesus que se coloque no lugar dela e reconheça que ele fez a mãe sofrer. E Jesus devolve a mesma atitude, ou seja, olha mãe, a Senhora sofre sim, mas sabe também, que eu tenho a missão de estar a serviço do PAI.


Não houve chicote, nem gritaria. A mãe de Jesus compreendeu as razões do filho e ele compreendeu as razões dela. Os dois com certeza se abraçaram e choraram as deliciosas lágrimas do amor. A resposta a vida vai dar. E deu. Basta lembrar Cana da Galiléia. O vinho acabou. Maria chama Jesus e manda os serventes fazerem o que ele mandasse. Ele diz, Mãe, não é minha hora. O silêncio dela, é como se dissesse: - você não disse que eu sei que você tem que estar a serviço do Pai, então, a hora quem sabe sou eu. Arrume vinho pois a festa não pode parar.-  Ele obedeceu. Os valores da partilha solidariedade, humildade... não são tanto tema de discurso e sim de fatos, ações, exercícios práticos, na Sagrada Família e também na família de Tobit, Ana e o filho Tobias. A motivação para o bem, vem da realização e das lágrimas de felicidade dos pais, ao falarem do bem que a sociedade precisa e que eles lutam dia e noite para fazer acontecer. As ameaças, gritos, espancamentos são tiros pela culatra ou no pé. Pais que não rezam, pais que gastam o dinheiro da família sem diálogo dentro de casa... Podem gritar e espancar, mas jamais terão filhos solidários, honestos, justos... 

O mesmo se aplica na relação com a Igreja, ou participação na comunidade.

1ª LEITURA: Esta leitura trata da relação dos filhos para com os pais. O texto reflete o 4ª mandamento: honrar pai e mãe. Mas isso tem muito haver com as ações dos pais. Quando vemos um pai injusto, criminoso, e um filho justo e íntegro, as ações do filho, ou filha, acabam questionando o pai? Honrar, não é concordar com as infidelidades, injustiças, bebedeiras ou falta de oração e amor dos pais para com os filhos e filhas. Honra rima com pureza, honestidade. Honra é consideração e homenagem à virtude, ao talento, à coragem, às boas ações ou às qualidades de alguém (diz o dicionário).

2ª LEITURA: Aqui Paulo fala da relação dos pais entre si e também com os filhos: Da esposa, Paulo pede solicitude para com Marido. E do Marido, pede muito amor, e nada de grosseria para com a esposa. “O amor é o vínculo da perfeição”. Mas Paulo pede que sejamos capazes de suportar o outro. Nossa missão é revestir de todas as virtudes.


Sobre a abertura do estudo do SIMBOLO DOS APÓSTOLOS, ler o conteúdo do dia 1º de Janeiro.

 4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

- Concluímos hoje o bloco de reflexão sobre a Igreja = comunhão local e universal, ministério do Bispo, Igreja particular, Igreja Doméstica. Procure esclarecer bem isso.

- Família sem comunidade é perigoso. 

- O jeito do velho Tobit e da Sagrada Família educarem os filhos, é com exemplo, com a prática não com gritos e imposição sem diálogo. Eram famílias catequisadoras.

5 - SUGESTÕES PARA A LITURGIA:

A equipe deve se preparar para estudo do Credo. Vamos começar no dia primeiro de Janeiro. Assim é preciso uma cópia gigante do credo bem bonita para ser rezada por todos. Prepare também um lugar onde cada domingo vai entrar uma parte do credo que será estudada e colocada ali. Lembramos ainda que durante o estudo do credo, vamos usar muito a água. Seja em forma de aspersão, seja lavando mãos e pés...

Sugestões para o dia da sagrada família:

1- Fazer uma faixa com cada tema refletido desde o início do Advento até hoje. 

2 – Nos comentários e preces é preciso saber juntar muito bem todos os aspectos da Igreja com a família. Um tema bom é: FAMÍLIA CATEQUIZADORA.

3 – Nas comunidades que não forem tão grandes, pode-se criar um cantinho das famílias na capela do sacrário, onde se colocar a foto das residências e o nome das pessoas que moram nas casas, ou de outra forma, isso possibilita que todas as pessoas rezem pelas famílias da comunidade.

07 de janeiro de 2007 – ANO DA FAMÍLIA - 1º Domingo do Tempo Comum, ano C.
EPIFANIA DO SENHOR

CREIO EM DEUS PAI TODO PODEROSO CRIADOR

Fé que renova a Aliança
1 - PONTO DE PARTIDA: FAMÍLIA

Vivemos num mundo onde muitas vezes parece que as trevas marcadas pelo egoísmo, consumismo, ganância, poder, ambição, exploração, comodismo, inveja... Sufocam a luz. Porém há muitos raios de luz que precisamos enxergar através de um sorriso, uma palavra amiga, num gesto de acolhida, na beleza da flor, no ar que respiramos, no convívio da família, no perdão dado e recebido, nas pessoas que doam seu tempo para o serviço aos irmãos... Enfim, na vida que nasce e renasce a cada dia.

2- PALAVRA DA ALIANÇA

O nascimento de Jesus é a grande manifestação do amor Criador de Deus. Um amor que faz gerar vida, que vem até nós como gente para restabelecer a convivência humana, para nos mostrar que o amor ainda é possível ser vivido, que a vida precisa ser resgatada e esta se dá a partir do momento que todos vivam realmente como Filhos e como irmãos. O nascimento de Jesus transformou a face da terra. De todos os lugares, pobres e ricos vem prestar seu culto, sua adoração àquele que é o Senhor da Vida, Senhor da História.

Deus nasce numa família e se manifesta a nós, que somos seu povo. Ele se mantém fiel a sua Aliança formada desde Abraão e que perpassa toda a história da Salvação. Sua vontade é ver todos os povos reunidos num só povo formando uma grande Aliança. Por isso sua luz brilha sobre a nova Jerusalém que se deixa envolver por esta luz e conseqüentemente a paz começa a reinar e sua luz irradia-se por todo o universo. E como São Paulo nos adverte na liturgia de hoje, para vivermos essa paz, o deixar-se conduzir pela luz exige que retomemos nossas relações: com Deus, com o próximo, com a natureza e comigo, pois as relações são fundamentais em nossa vida, e estas iniciam na família, base do relacionamento humano. A manifestação do Deus – Menino renasce em nós a esperança de um mundo novo, novas relações começam a se restabelecer com toda a humanidade, pois Ele é a LUZ QUE UNE OS POVOS NUMA MESMA FÉ.

03 – Hoje refletimos sobre: EPIFANIA DO SENHOR, 

CREIO EM DEUS PAI TODO PODEROSO CRIADOR

Um Deus que é Pai, Todo Poderoso, Criador de todas as coisas, torna-se gente, nasce na simplicidade, enraíza-se na história humana para nos revelar seu grande amor. Nesta criação se manifesta a paternidade de Deus que nos assume como filhos no Filho. Cremos no Deus Todo Poderoso que exerce o seu Poder a Serviço da Vida, do Amor.

Deus Pai cria, pois esta é sua missão. Cria o céu, a terra, o mar, as aves, os peixes, as plantas... cria o Ser Humano a sua Imagem e Semelhança. (cf. Gn 1). O criar em Deus é a primeira Epifania de seu Ser de Amor. A criação é fruto desse amor primeiro, conjunto dos seres a quem Deus faz ser, faz existir em si mesmo e infunde uma energia para crescer e evoluir. A criação é a grande Bíblia da revelação envolvente desse amor. Sendo dom e gratuidade vinda de Deus também desperta em nós o sentido da doação gratuita. O Amor é princípio, meio e fim de todas as coisas.

Professar nossa fé no Deus Criador é reconhecer Deus íntimo de nós, agindo em nós na qual estabelece uma relação única de Criador – Criatura.

Somos seres no mundo que formam o mundo, convidados a restabelecer uma relação filial com Deus e de fraternidade com os outros seres criados. Para isso necessitamos viver uma intimidade profunda com o Pai. É nessa relação imediata com as coisas e pessoas que estabelecemos um encontro pessoal, afetivo e efetivo com o Princípio, com o Amor primeiro.

Professar nossa fé no Deus Todo Poderoso é reconhecer o poder de Deus sobre nós e todo o universo, um poder que se coloca a serviço do Amor, um poder capaz de estabelecer novas relações porque capaz de criar, de gerar. É crer num Deus Pai Criador do meu ser e de todos os seres, por isso nos torna capazes de amar.

Professar nossa fé no Deus Criador é acreditar num Deus que, mesmo tendo todo o poder, quer compartilhar conosco seu poder e nos torna participantes de sua obra criadora. “E Deus criou o homem a sua imagem; à imagem de Deus ele o criou; e os criou homem e mulher. E Deus os abençoou e lhes disse: Sejam fecundos, multipliquem-se, encham e submetam a terra...” (Cf. Gn 1,27-28). A família é chamada a gerar, a criar, dando continuidade ao Projeto de Deus Pai Criador – que gera e cuida da vida. “Cuidai da terra e de tudo o que ela contém”. O poder também na família, na Igreja, na sociedade deve estar a serviço da vida, do amor, do bem, do serviço ao próximo.

Cabe a nós perguntar-nos: como está acontecendo o exercício do poder em nossa família, na comunidade, na Igreja, na sociedade, com o mundo, a natureza? Estamos colocando-o a serviço de quem? E como? “Maior é aquele que serve”, diz Jesus. Nossas relações devem ser de respeito e igualdade entre todos, pois “Deus não faz distinção de pessoas”. A cada um de nós compete o cuidado com a vida, pois acreditar no Deus Todo Poderoso e Criador de todas as coisas é saber cuidar da vida que existe em mim, no outro, na minha família, na natureza. Somos colaboradores com Deus na obra de sua criação.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

1. Jesus é a luz que afasta as trevas e nos indica o caminho da Vida.

2. O Poder Criador de Deus se manifesta no Amor, no Serviço e no cuidado com a Vida.

3. A família é continuadora do projeto Criador de Deus – chamada a gerar e cuidar da Vida.

5 - SUGESTÕES PARA A LITURGIA:
· Glória - Vela acesa e imagem de Jesus. 
· Ofertório – 3 pacotes de presente com as palavras: VIDA – FÉ – AMOR.
· Creio – trazer símbolos da natureza representando a criação: plantas, flores, frutos, água, terra , etc. (enquanto apresenta ,o povo em silêncio contempla a obra da criação).
Motivação

A luz de Cristo nos reúne e une a todos os povos da terra, formando uma única família. Somos família, povo de Deus que, assim como os Magos nós também viemos de todos os lugares para ofertar a Deus nossa vida, nossos dons... Ele é a luz que reúne todos os povos num só povo, formando uma aliança de amor. É a luz que vem nos indicar o caminho a seguir. 

Que esta celebração nos ajude a perceber a manifestação de Deus que acontece em nossa família, na comunidade, enfim, em tudo aquilo que envolve nosso ser.

Frase: Jesus, luz que une todos os povos na mesma fé.

Dia 14 de Janeiro de 2007, Ano da Família: 2º Domingo do Tempo Comum, ano C.

Criador do Céu e da Terra
Fé que Renova a Aliança

Is 62, 1-5; Sl 95; 1Cor 12, 4-11; Jo 2, 1-11

1 - PONTO DE PARTIDA – FAMÍLIA: O CASAMENTO


“Com isso, esperava que ela produzisse uvas boas, mas só produziu uvas azedas”(Is 5, 2). Isaías compara a aliança com uma vinha plantada pelo Senhor, que não produziu frutos. Quando a relação se torna seca, sem alegria, sem amor e sem festa, que não propicia o encontro amoroso com Deus, ela se torna estéril e falida.


A aliança matrimonial, pela qual o homem e a mulher constituem entre si uma comunhão para toda a vida, recebe da criação seu vigor e sua força. Pelo sacramento do matrimônio, os cônjuges cristãos exprimem o mistério da unidade e do amor fecundo entre Cristo e a Igreja, e dele participam; por isso, ajudam-se na santificação um ao outro na vida conjugal.


O matrimônio é um caminho para a vivência da santidade. É uma nobre missão de, vivendo a santidade, mostrar ao mundo o amor de Deus. A santidade vivida no matrimônio é a primeira fonte de paz para as novas gerações. Ser santos é fazer a vontade de Deus, buscar a santidade e assumir valores cristãos.


É preciso em nossas famílias conservar a decisão de amar. Amar nos momentos favoráveis, quando as pessoas nos tratam bem e correspondem com nossas expectativas, quando são amáveis conosco é fácil. A prova difícil, na qual nosso compromisso com Deus é testado, é amar a pessoa que está sendo mal educada, agressiva e injusta conosco.


Hoje refletimos o casamento como imagem que exprime de forma privilegiada a relação de amor que Deus estabeleceu com o seu povo. A questão fundamental é, portanto, a revelação do amor de Deus.

2 -  PALAVRA DA ALIANÇA

I – Leitura:


Define o amor de Deus como um amor inquebrável e eterno, que continuamente renova a relação e transforma a esposa, sejam quais forem as suas falhas passadas. Nesse amor nunca desmentido, reside a alegria de Deus.

II – Leitura:


Fala dos carismas, dons através dos quais continua a manifestar-se o amor de Deus. Como sinais do amor de Deus, eles destinam-se ao bem de todos; não podem servir para uso exclusivo de alguns, mas têm de ser postos ao serviço de todos com simplicidade. É essencial que na comunidade cristã se manifeste, apesar da diversidade de membros e de carismas, o amor que une o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

Evangelho:


Apresenta, no contexto de um casamento, um “sinal” que aponta para o essencial da proposta de Jesus: apresentar aos homens o Pai que os ama, e que com o seu amor os convoca para a alegria e a felicidade plena.

3 – Hoje refletimos sobre: Criador do Céu e da Terra


Ao confessarmos a fé em Deus Pai Criador do céu e da terra, professamos uma grande estima e assumimos uma responsabilidade diante dos bens criados, principalmente da mãe terra, que tudo nos dá, mas que precisa de nós, de nossos cuidados. Cuidar e preservar as fontes da vida, o ecossistema, para a sobrevivência e a vida digna das gerações futuras, respeitando-lhes as formas diversas e solidárias do ser, da vida, das coisas e das pessoas.


A atitude que a Bíblia nos convida com maior insistência diante da criação é a admiração que desabrocha em louvor e ação de graças. Admirar a criação eleva o povo ao sentido da beleza, ao sair de si mesmo para admirar o Criador. O admirar é a porta de entrada para conhecê-lo, para amá-lo, para convivê-lo.


A nossa fé em Deus criador ilumina o nosso olhar sobre o mundo, levando-nos ao sentido da beleza e da gratuidade. A graça leva a viver sempre em atitude jubilosa e amorosa diante de Deus, envolvendo toda a criação em um imenso abraço de fraternidade universal, onde os bens criados sejam partilhados por todos.


Feito à imagem de Deus (Gn 1, 26-27), o ser humano, o casal humano símbolo de toda humanidade, participa das prerrogativas divinas. Essa grandeza do ser humano o associa à providência divina, dando-lhe a missão de prosseguir o plano do Criador, inspirando-se no seu amor universal.


O ser humano não é o senhor absoluto, não é o criador das coisas, não as pode destruir, modificar-lhe a natureza, pode utilizá-las para o bem de cada um e de todos. Todas as coisas são destinadas para o bem e a serventia de todos. A apropriação, o direito de propriedade é e deve ser uma forma adequada para estabelecer o destino comum das coisas em benefício de todos.

Também é de sublinhar a alegria de Deus pelo refazer da relação: o Deus da aliança quer, com toda a força do seu amor, fazer caminho ao lado do seu povo; e só está feliz quando o homem aceita esse amor que Deus quer partilhar e que enche o coração do homem de paz, de vida e de felicidade.

O amor de Deus pelo seu povo é um amor que nada consegue quebrar: nem o nosso afastamento, nem o nosso egoísmo, nem as nossas recusas. Ele está sempre lá, à espera, de forma gratuita, convidando ao reencontro, ao refazer da relação; e esse amor gera vida nova, alegria, festa, felicidade em todos aqueles que são atingidos por ele.

Viver em relação com o Deus-amor implica também dar testemunho, ser profeta do amor. Sermos sinais vivos de Deus, com o amor que transparece nos nossos gestos. As nossas famílias sejam um reflexo do amor de Deus.

A comunidade cristã tem de ser o reflexo da comunidade trinitária, dessa comunidade de amor que une o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Que nossas comunidades, paróquias e Diocese sejam espaços de comunhão e de fraternidade, onde se refletem o amor e a solidariedade dos diversos membros.

 Como cristãos, somos membros de um único corpo, com diversidade de funções e de ministérios. A diversidade de dons não pode ser um fator de divisão ou de conflito, mas de riqueza para todos.

 Jesus veio revelar-nos Deus como um Pai bondoso e terno, que fica feliz quando pode amar os seus filhos. É esse o vinho que Jesus veio trazer para alegrar a aliança: o vinho do amor de Deus, que produz alegria e que nos leva à festa do encontro com o Pai e com os irmãos.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO

♦ Família: lugar da vivência da santidade e do amor;

♦ Cuidar, preservar e admirar a beleza da criação;

♦ A diversidade de dons e funções seja para o crescimento da família e da comunidade e não para gerar divisão e conflitos;

5 - SUGESTÕES PARA A LITURGIA:

1 – Fazer um cartaz elencando os diversos carismas e funções na comunidade.

21 de Janeiro de 2007, ano da Família: 3º Domingo do Tempo Comum, ano C.

Deus, de Pai Nosso e de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Fé que Renova a Aliança.
Ne 8,2-4a.5-6.8-10; Sl 18 (19)A; Gl 3,23-29; Lc 1,1-4;4,14-21

1 - PONTO DE PARTIDA: A família, Deus é pai e mãe: Ainda que a mãe esqueça... Eu não esquecerei (Is 49,15); Como uma pessoa a que a mão consola, assim vos consolarei (Is 63,13). Diz uma lenda antiga, que um pai procurou um juiz para separar-se de sua esposa e ficar com o filho, argumentando que ele deu a semente e o filho era dele. E estava disposto a pagar por sua esposa ter carregado o filho no ventre e amamentado-a, após o nascimento. O juiz topou fazer um calculo proporcional a idade. O valor será alto, alertou o juiz, a final não é só carregar no ventre dia e noite e alimentar ao nascer. Tem que banhar, cantar para ninar, brincar, acariciar, festar, amar, ter intuição para curar, agradar, educar... Quanto vais pagar por isso? O pai pediu para o juiz parar e concluiu que era preciso assumir essa missão junto com a mãe
.

2 - PALAVRA DA ALIANÇA

As leituras de hoje, explicitam a presença de Deus na Palavra e no meio da comunidade na hora da proclamação e explicação das leituras. 

1ª Leitura: Seria interessante valorizar cada gesto do sacerdote e do povo: está presente homens e mulheres, todo mundo foi, ninguém ficou em casa; O povo ESCUTA COM ATENÇÃO; O local que o sacerdote fica para proclamar as leituras foi construído especialmente para isso, de forma que todos possam ver e ouvir muito bem; O livro está fechado e o sacerdote abre-o respeitosamente, à vista do povo. Foi só abrir e o povo todo ficou de pé. O sacerdote bendiz a Deus e o povo todo responde erguendo as mãos. Depois inclinando-se, e ainda prostrando-se com o rosto por terra. No versículo 10, o povo todo começa a chorar e por isso os sacerdotes despedem o povo para fazer festa, pois a alegria de Deus é que é a nossa força. Em nossas comunidades as vezes não se cria clima de oração, os que vão presidir não sabem as páginas, ficam desconcentrando as pessoas, muitas vezes os gestos não são respeitosos nem solenes. 

Evangelho: Jesus está na sua cidade, senta-se e lhe dado o livro fechado (enrolado). Ele abre e lê. O povo todo ESCUTA, ficam com os olhos fixos nele. A Palavra se realiza, se realiza hoje. Pois, a Palavra é viva e eficaz. O Evangelho narra a vida de Jesus, e narra e a minha vida. Como Esdras explicava o sentido da Palavra, nós também temos que ter o cuidado para ficarmos presos somente a letra, que é morta. Mas a Palavra de Deus quer tornar-se carne para nossa vida.

3 – Hoje refletimos sobre: Deus, de Pai Nosso e de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Deus tudo fez e ordenou para revelar a nós como Pai.


A pedagogia de Jesus educa os discípulos numa relação filial, que supera as experiências negativas de paternidade, presente na cultura do povo. Jesus conta parábolas envolvendo a relação pai filho: “Qual pai que quanto o filho pede um brinquedo dá uma serpente ou quando o filho pede um pão dá uma pedra’. Se vocês que são maus sabem dar boas coisas aos filhos de vocês, quanto mais o Pai do céu...”


Jesus assegura que não precisa tagarelice, Deus com sua luz penetra nosso íntimo e sabe o que precisamos, antes que pedimos. Assim, Jesus ensina falar com intimidade ao coração do pai. Ele que passava noite rezando, ensina os discípulos a rezar. Ele ama de forma gratuita e desinteressada. Viver é amar, é receber de Deus, é amar a energia salvadora, libertadora e vital de amar e dar, de amar e dar-se, de amar de forma gratuita e desinteressada. Isso é o que vem a ser a conversão evangélica, o nascer, o renascer filho e filha de Deus.


Confrontar a paternidade divina com a experiência humana de ser Pai, mãe, filho filha, faz compreender melhor as duas realidades. Pai e mãe precisam dar a vida ao filho e assegurar as condições para que ele viva. O dom da vida que vem de Deus pai, precisa também de uma responsabilidade criativa, de nossa parte. 


Sempre é bom perguntar-nos: fazemos Deus a nossa imagem ou deixamos que Deus nos modele para ser a imagem e semelhança DELE. Acontece distorções da imagem afetiva da paternidade de Deus, devido aos desvios da paternidade humana. Mas Deus, através dos profetas sempre nos lembra que ele nos quer filhos e filhas do amor e fraterno formativo e libertador. Mas a idolatria, a falta de leitura dos textos bíblicos, acabam projetando em no rosto do Santo, do eterno amor, os traços terríveis, feios, violentos do egoísmo violento e às vezes até como religião. Isso é fazer um Deus à nossa imagem. 

Deus é fonte da vida, isso acima de masculinidade ou feminilidade. Amor de Deus é terno, paterno e materno, ao mesmo tempo é transcende, vai alem dos amores paternos e maternos que conhecemos.


O NT coloca a relação com Deus Pai bem no centro. Jesus o tempo todo chama a Deus de pai, e nos ensina que ninguém conhece o Pai a não ser o Filho e aquele a quem o filho quiser revelar (Lc 10,21-22; Mt 11,25-27). Jesus dá uma nova interpretação e apresenta um jeito novo e criativo de ser fiel e filho de uma mãe e Pai, e de Deus. E Deus, que é Pai, se faz filho em Jesus Cristo. Isso é que é difícil de se vivenciar nas famílias. É na verdade a lição do lava-pés. O pai desvestir-se de arrogância, e saber aprender com o filho, para conquistar seu coração. Aliás foi o que Maria fez, ela se torna discípula, e guarda tudo em seu coração.


Mas é preciso acolher ainda a reflexão das mulheres que buscam libertação. Ao falar da imagem do Deus Pai, de forma alguma se pode privilegiar diferencial sexual. Sabemos que precisamos valorizar em cada ser humano as dimensões da feminilidade e masculinidade, com igualdade, complementaridade e reciprocidade. Além disso a comunhão trinitária, na qual a paternidade e a processão do Filho e do Espírito transcendem absolutamente toda espécie de fecundidade que se contra nas criaturas. Vai muito além de masculino e feminino.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:
- Pai e mãe, juntos precisam dar todas as condições de vida para os filhos e filhas.

- É Deus presente quem falar na liturgia da palavra. Precisamos valorizar a Voz do Pai, valorizando e entendendo a mesa da Palavra.

- A palavra se realiza hoje. Aqui e agora.

- Jesus Filho do Pai Criador. Jesus faz a experiência de ter um Pai, e mostra como deve ser a relação entre pais e filhos, filhos e pais.

- O masculino e o feminino, Pai e mãe, não podem ficar disputando qual é mais ou menos, não há homem ou mulher, escravo ou livre, todos são um Cristo... (Gl 3,28)

5 - SUGESTÕES DE LITURGIA:

1 – Cada dia colocar ir montando as frases do credo em um painel.

2 – Nesse fim de semana, a mesa da Palavra deve estar bem preparada. Todos podem se lembrar das orientações sobre a mesa da Palavra que o informativo diocesano publicou, é hora de colocar em prática, as orientações que estão acima no comentário da 1ª leitura e do Evangelho poderiam ser vivenciados pela equipe de Liturgia com carinho. É daquele jeito que a Palavra precisa ser proclamada na Igreja até hoje.

3 – A 1ª Leitura é própria para ser contada em forma de história decorada. E fácil para ser encenada.

28/01/07 – ANO DA FAMÍLIA: 4º Domingo do Tempo Comum, Ano C

CREIO EM JESUS CRISTO, SEU ÚNICO FILHO NOSSO SENHOR

Fé que Renova a Aliança

Jer 1,4-5.17-19; Sl 71; Rm 10,16-21; Lc 4,21-30

1 – PONTO DE PARTIDA: FAMÍLIA

Diante da tecnologia avançada que invade nossas casas e a sociedade somos tentados a duvidar da ação libertadora de deus que se faz num simples gesto, numa palavra. Jesus também não foi acreditado por seu próprio povo: “como é que um homem comum e pobre, filho de um carpinteiro, pode atribuir a si tal missão?” (Lc 4,22). Jesus procura quem Nele acredita, não se importa com o que pensam ou dizem Dele e cita o exemplo de Elias, no Antigo Testamento, que socorreu uma viúva estrangeira e no gesto de repartir o pouco que tinha sente a presença de Deus que não lhe deixa faltar mais nada. (Cf I Rs 17); e também de Eliseu que curou um leproso da Síria (II Rs 5). O povo reconhece, através destes gestos, que a presença e ação de Deus ultrapassa as fronteiras e é o único capaz de curar e dar a Vida. Por isso Jesus “passando pelo meio deles, continuou o seu caminho.” (Lc 4,30). Vai para aqueles que acreditam, pois a fé é a única condição capaz de libertar, de salvar.

Será que o mesmo não pode acontecer conosco quer na família, na comunidade? Muitas vezes por egoísmo, inveja podemos duvidar ou não aceitar a Palavra de Jesus que chega a nós através do outro, de alguma liderança..., não acreditamos no poder e ação do espírito santo em cada pessoa, mas julgamos pelo grau de estudo, status social e duvidamos do próprio serviço prestado à comunidade. A Salvação de Deus vem através do pobre, do simples, daquele que age segundo o Espírito de Deus e se compromete com o próximo. Através de Jesus, que se fez homem pobre e simples é que se manifesta toda grandeza e ação de Deus.

 2 – Hoje refletimos sobre: CREIO EM JESUS CRISTO, SEU ÚNICO FILHO NOSSO SENHOR
Professar nossa Fé em Jesus, o Filho único de Deus é professar uma verdade fundadora que se desdobra em um feixe de verdades que iluminam nossa vida:

· Creio em Jesus Cristo, em Jesus que é o Cristo, o Messias, o Ungido de Deus. Ele é Jesus que vem a nós na forma simples, comum e humilde de um ser humano, mas é o Cristo, o Ungido que realiza as funções de Profeta, Sacerdote e Rei.

· Filho Único de Deus – manifesta-se em nossa carne, como pessoa humana para revelar-nos o pai tornando-nos filhos e filhas de Deus.

· Nosso Senhor – não professamos nossa fé num Deus distante, mas que vem ao nosso encontro, está ao nosso alcance, iguala-se a nós para nos seduzir pelo amor – Ele é o Senhor e o Servo, o Filho eterno de Deus que se fez carne, morou entre nós na tenda limitada do tempo e espaço. O Crucificado é o mesmo Ressuscitado. Toda humilhação sofrida por Jesus tem sua origem no coração e na livre aceitação do próprio Jesus.

Toda a vida, a mensagem, os gestos, a morte e a glorificação de Jesus estão inscritos num movimento circular, o Verbo (a Palavra) – o Filho Eterno – DO seio de Deus AO seio de Deus, vem ao mundo e conduz consigo os Filhos de Deus, manifestando a Glória do Pai, irradiando Graça e Verdade.

“Jesus tinha a condição Divina, mas não se apegou à sua igualdade com Deus. Esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de servo e tornando-se semelhante aos homens” (Fil 2,6-7). Os sentimentos de humildade que animam o Filho – Jesus devem envolver-nos no mesmo amor gratuito e na conformidade da obediência. “Toda língua proclame, para a glória de Deus Pai, que Jesus cristo é o Senhor” (Fil 2,11).

Na história vivida de Jesus de Nazaré se manifesta a caminhada simples de um homem comum, por isso o desconhecimento de sua missão por parte de alguns. Essa forma de proceder de Jesus traduz o empenho de valorizar o humano, o simples – que sorri, chora, tem mãos rugosas, abençoa, acaricia, tem pés empoeirados e calejados, corpo cansado que tropeça e cai ou se vê vencido pelo sono na barca. Jesus, o homem comum que vem salvar a humanidade em sua vida comum.

A revelação do messias, do Ungido, do Cristo de Deus parte da figura comum de Jesus de Nazaré e vai mostrando através de experiências bem humanas, o rosto de Deus Pai e a intimidade que Jesus tem com Ele – uma intimidade de Filho. As ações de Deus são reveladoras da paternidade Divina. Deus se comunica e se faz ver no Filho. “Quem vê o Filho vê o Pai” (Jo 8,19;14,9).

Através de Jesus, Deus dá a definição de quem Ele é: o Amor que se dá de maneira total e gratuita. Em Cristo encontramos a definição do Ser humano, qual imagem e projeto de Deus, realizado por um homem dentro das condições de uma vida particular e de um contexto histórico e social determinados, porém animado por um amor universal e um dom total de si que o identificam com toda a humanidade.

Jesus é o “homem perfeito” na dupla condição – humana e divina:

· Como companheiro de marcha, trabalho e sofrimento Homem marcado pela fragilidade e sensibilidade, capacidade de sofrer, de compadecer-se.

· Messias sofredor, Cabeça de toda humanidade sofrida. A Humanidade assumida pelo Filho Eterno de Deus é feita para exprimir o Amor perfeito e eterno.

· A perfeição dessa humanidade – humilde sacramento do Amor em nossa carne – terá seu esplendor na ressurreição – sacramento universal do Amor Universal.

A Ressurreição de Jesus é que confere a Ele a plenitude do conhecimento e do poderá serviço do amor. Na sua caminhada como homem Jesus tinha um conhecimento à semelhança dos profetas. Seu conhecimento humano era limitado. O Filho caminhava discernindo com amor e paciência a Vontade do pai e manifestando-as nos acontecimentos.

Ao professar nossa fé em Jesus Cristo reconhecemos e agradecemos o dom da Verdade que nele e por Ele nos é dada e oferecida a toda a humanidade. “Por sua encarnação, Cristo já está, de certo modo, unido a cada ser humano” (Vat.II, Const. GS 22,2) e a Igreja está aí como “sacramento da reconciliação universal de Deus com a humanidade” (Const. LG 1,1).

Crer em Jesus Cristo é ter uma convicção firme que nos faz aderir à Palavra, aos Mandamentos, à Pessoa de Jesus como revelador da Verdade e da Vontade de Deus. Quando professamos que “Cremos em Jesus Cristo”, nosso compromisso vai mais longe. Não nos faz apenas Servos de Cristo, mas nos une a Ele como irmãos e amigos e nos introduz como filhos amados na sua comunhão com o Pai.

A fé em Cristo supõe uma relação pessoal com Ele, que, segundo o evangelista João é uma preferência por “estar, ficar, permanecer em Cristo”. São Paulo nos diz que devemos estar enlaçados e mergulhados em Cristo por todo nosso ser e agir. É um dom, um abraço afetuoso da graça Dele e uma responsabilidade, um apelo de aceitarmos viver o que somos por pura bondade do Pai.

Vivendo como Jesus, aceitando sua proposta de vida, assumindo os seus gestos de acolhida, de defesa da vida, prática da justiça, respeito, vivendo a partilha e solidariedade estamos testemunhando nossa fé em Jesus Cristo, Filho Único de Deus, Nosso Senhor.

3 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

1. Jesus veio para concretizar o Projeto do Pai de Vida e Salvação para todos. Estas se manifestam por gestos, palavras e atitudes de Jesus e exige de nossa parte a fé.
2. Professar nossa fé em Jesus Cristo, o Filho Único de Deus, é crer em Jesus, que é o Cristo, o Ungido de Deus, mas que vem a nós na forma simples e comum de um homem. É aderir à sua Pessoa, obra e missão.
3. Jesus vem nos revelar quem é Deus – um Deus que está perto de nós, se deixa encontrar. Ele é o amor que se dá de maneira total e gratuita. Nele encontramos também a definição de Ser humano, qual imagem e projeto de Deus.
4 – SUGESTÕES PARA A LITURGIA

- Elencar fatos que expressam a ação de Deus em sua comunidade. Escrever e apresenta-las antes da Oração do Credo.
- Procissão de entrada: trazer um cartaz de Jesus e a frase: “Crer em Jesus é aceitar a sua Pessoa, Obra e Missão”.
Frase: Crer em Jesus é aderir à sua Pessoa, Obra e Missão.

Motivação:

A Pessoa de Jesus vem concretizar o Projeto de Salvação de Deus Pai para toda a humanidade. Sendo chamado por Deus e Ungido, impulsionado pelo espírito Santo, realiza sua Missão. Diante do anúncio e missão de Jesus, o povo duvida, pois não entendeu que a Salvação vem do pobre.

Dia 04 Fevereiro de 2007, ano da Família: 5º Domingo do Tempo Comum, ano C.

Que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria.

Fé que Renova a Aliança.

Is 6, 1-2a.3-8; Sl 137(138); 1Cor 9, 16-19.22-23; Lc 5, 1-11

1 - PONTO DE PARTIDA:  Família: Lugar do Chamado


É na família que a pessoa faz a primeira experiência de ser amada e de amar. É na família que se aprendem os gestos fundamentais do amor fraterno: repartir, solidarizar-se, unir-se para realizar algo. É na família, portanto, que se começa a viver o essencial da vocação cristã e se tem a experiência comunitária inicial.


A família é, pois, a primeira Igreja. Ela é igualmente a primeira escola e marca profundamente toda a existência. Na simplicidade dos acontecimentos, tristes e alegres do dia a dia, a família vai vivendo e celebrando a sua fé, aprofundando os valores evangélicos, sobretudo o dom de si na caridade, e criticando os falsos valores da sociedade materialista. A família é assim a escola espontânea onde se aprende a concretizar o essencial da vida que agrada o Senhor: “Amar a Deus de todo coração e amar o próximo como a si mesmo” (Mt 22, 27-39).


O testemunho dos pais na vida de oração e serviço ao outro, a introdução à vida comunitária sacramental são passos iniciais indispensáveis para criar um ambiente onde as coisas de Deus são valorizadas e amadas. 


A família sofre duramente os impactos de uma sociedade em mudança. Neste contexto as famílias não podem se fechar em si mesmas, numa tentativa de auto preservação, mas a buscarem na abertura para a comunidade e no serviço ao Reino, o caminho de sua realização. As crianças, adolescentes e jovens devem encontrar na família reais oportunidades de ouvirem os apelos do Senhor, pois é aí que se gera o gérmen da vocação.

2 - PALAVRA DA ALIANÇA

I – Leitura


Encontramos a descrição do chamado do profeta Isaías: Deus que o chama para ser profeta, e Isaías sensível aos apelos de Deus, mediante uma purificação aceita ser enviado.

II – Leitura


A ressurreição de Cristo dá força à vida do discípulo e leva-o a enfrentar sem medo as forças da injustiça e da morte.

Evangelho


Os discípulos partilharam a barca com Jesus, acolheram sua proposta, reconheceram como Senhor, aceitaram o convite para ser pescadores de homens e seguiram Jesus. Esse é o caminho que os cristãos são chamados a percorrer.

3 – Hoje refletimos sobre: Que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria.


Neste artigo central do Creio, como que se desdobram os altos e baixos da revelação e do dom que Deus nos faz de si mesmo. A salvação e a plena realização da humanidade passam pela encarnação e pela cruz. A coragem humilde e generosa de viver, sofrer e morrer no amor e pelo amor. Sem renunciar à sua condição divina, Jesus assume nosso jeito de viver, nossa humanidade para elevar-nos à sua vida divina.


Jesus eleva a nossa humanidade, assumindo-a em sua pessoa. Deus vive humanamente em Cristo, une-se a cada homem e a cada mulher, mesmo a quem ainda não conhece explicitamente a mensagem cristã. É em Jesus que o ser humano compreende todo o mistério de sua pessoa e descobre a sua verdadeira vocação.


A união contemplativa com Cristo através da oração exige do ser humano o desapego total de si, liberta-o de seus limites e de si mesmo. Essa plena união com a humanidade de Cristo, que é modelo total de desapego, Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida, a perfeita relação viva e filial ao Pai.


Assim a mensagem da fé em Cristo assume toda a realidade dos seres, dos acontecimentos, das pessoas, das situações, mostrando a verdade das coisas tais quais são em sua realidade.


O nascimento virginal de Jesus mostra a especial intervenção de Deus salvador. A profissão de fé: “concebido pelo poder do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria”, em si não visa exaltar a virgindade e menos ainda diminuir a estima do matrimônio, mas sim manifesta a singularidade da pessoa e da missão de Jesus. Ele é o começo de uma nova criação, como fruto do Amor divino, do Espírito criador que age no íntimo da criação.


O Espírito Santo age e permanece em Jesus, para indicar que tudo o que ele faz vem de Deus. Deus, seu Pai e nosso Pai, realiza em Jesus a nossa salvação, em virtude do Espírito, do Amor do Pai e do Filho. 

O Filho de Deus encarnou-se no seio da Virgem Maria por obra do Espírito Santo, para nos fazer conhecer o seu amor infinito, para ser o nosso modelo de santidade e participarmos de sua vida divina. Chamou-nos a uma missão especial confiada por Deus e que está unida à missão pessoal de Jesus. Entre o chamado de Deus e a missão está a livre resposta do ser humano, que tem a necessidade de purificação, de disponibilidade para o serviço de Deus. 

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

♦ Família: a primeira Igreja e a primeira escola;

♦ Vocação: Obra de Deus e resposta humana;

♦ Ser cristão: - estar com Jesus no mesmo barco; escutar a proposta de Jesus; reconhecer Jesus como Senhor; aceitar a missão que Jesus propõe; seguir Jesus.

5 – SUGESTÕES PARA A LITURGIA

1- Providenciar uma barca, rede e a Bíblia para serem levados em procissão e colocados em lugar de destaque, a Bíblia no centro da barca.

11 de Fevereiro de 2007, ano da Família: 6º Domingo do Tempo Comum, ano C.


Padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos. 

Fé que Renova a Aliança.
Jr 17,5-8; Sl 1; 1Cor 3,18-23; Lc 6,17.20-26

1 - PONTO DE PARTIDA: FAMÍLIA


Na história existem casos de tiranos que tiraram a vida, como o rei Grego, que tirou a vida dos filhos dos macabeus, e a mãe deles assistiu tudo, com fé que Deus os ressuscitaria. Quando Jesus nasceu, muitos inocentes foram mortos por Erodes. Depois, Maria assistiu o caminho do calvário e o suplício da Cruz, o assassinato do filho inocente. Muitas outras mães e pais assistiram a morte de filhos e filhas inocentes ao longo da história. Outros perderam filhos em acidentes, ou mesmo, na violência do mundo moderno, que está perdendo os valores, o respeito, a solidariedade. Há filhos que parecem vivos mais estão mortos pelos vícios.

2 - PALAVRA DA ALIANÇA

1ª Leitura: Bem aventurado quem põe sua confiança em Deus. O homem que confia nos homens, na ‘carne’ (a humanidade fechada em si mesma) é seco como um cáctus no deserto. Os que ignoram todos os valores revelados e entregam-se aos bens materiais, aos prazeres, desejos de consumo aparência, poder. Esse tipo de gente assassinou Jesus e continuam destruindo famílias, causando desemprego com o acúmulo de propriedades sem nenhuma responsabilidade social. 

2ª leitura - E Paulo, na leitura proposta pela CNBB, alerta que a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus. E ninguém deve procurar nos homens motivo de orgulho, pois estes são de Cristo e Cristo é de Deus. Contudo é bom lembrar que Jesus nunca desprezou a carne como sendo coisa má. Ele deu foi sua carne e seu sangue como alimento. A carne é lugar de amar como Jesus.


É o que vemos no Evangelho. Não podemos perder de vista que estamos lembrando, a fé que Jesus morreu. É o que afirmam todos os Evangelhos. E dizem que ele foi vítima de um poder injusto. Tal qual ele diz na 4ª bem-aventurança de hoje. Em Lucas, Jesus não está na montanha, está na planície. Para Lucas bem-aventurados são os discípulos, que são pobres: “Jesus erguendo os olhos para os discípulos disse: bem aventurados vós que sois pobres...”. Os discípulos, que deixaram tudo para seguir Jesus, também colocaram nele sua confiança e esperança. E a multidão que assistia o sermão da planície? E nós que ouvimos hoje estas bem-aventuranças?  

3 – Hoje refletimos sobre: Padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos. 

Na profissão de fé, nós expressamos a certeza que a história da salvação se inicia com o dom da Vida, com a criação. A vida criada como Dom, fruto do amor gratuito de Deus. Depois, professamos a fé que essa mesma vida é salva pela vida oferecida na morte sofrida e aceita livremente por amor: Cremos que Jesus “padeceu sob (o poder) de pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos infernos”.


Todos os Evangelhos narram com muitos detalhes a paixão e a glorificação de Jesus. Os textos têm realismo histórico e apontam para a intervenção de Deus na história. Contemplamos uma virgem, que numa vila pequenina, foi fecundada de maneira que excede nosso pensar, mas que foi visto por todos, contada, conferido como real. O mesmo aconteceu com a morte e ressurreição.


Este artigo da profissão de fé destaca que Jesus sofreu sob um poder político que o submete a suplícios e à morte. A profissão de fé enfatiza Pilatos, como aquele  que condenou. Jesus diante desse poder disse que estava disposto a morrer para dar testemunho da Verdade. Com tudo isso, o Credo dá um realismo indubitável da presença de Deus neste mundo, na história.  E Paulo relata esta fé: “combate o belo combate da fé,... Eu te ordeno diante de Deus que é a fonte da vida e de Cristo Jesus, que, perante Pilatos, deu testemunho da bela confissão de fé: guarda sem mancha nem falha o Mandamento até a Vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo” (1Tm 6,12-13).

“Foi crucificado morto e sepultado”


O credo quer enfatizar que Jesus de Nazaré, assumiu realmente a condição humana e que essa dimensão humana de Jesus foi atingida pelo poder e a violência e que depois foi revestida por Deus. Isso significa que Cristo se faz solidário a todos os homens. E que com Cristo padecemos, somos crucificados, morremos, somos sepultados, somos ressuscitados, exaltados... 

“Desceu à mansão (casa/habitação) dos mortos (aos infernos)”.


A profissão de fé insiste na morte de Jesus consumada com a sepultura do corpo. Ele é o Senhor dos vivos e dos mortos. A eficácia de sua salvação é comunicada aos já falecidos também. Mateus menciona a ressurreição de vários mortos (Mt 27,52). Lucas fala da salvação imediata do Bom Ladrão, a entrada no paraíso naquele mesmo dia (Lc 23,40-43). A Primeira carta de Pedro, diz que Cristo tinha a missão de anunciar a Salvação aos já falecidos (1Pd 3,18-20). Ele morreu verdadeiramente como homem que era, mostrando-se em tudo solidário com seus irmãos e irmãs mortais. Um texto antigo, fala de maneira bela dessa descida aos infernos. É uma antiga homilia do sábado Santo: 


“Deus morreu na carne e foi despertar a mansão dos mortos. Va antes de tudo à procura do nosso primeiro Pai, a ovelha perdida. Faz questão de visitar os que estão mergulhados nas trevas e na sombra da morte. O Senhor aproxima-se deles, empenhando a cruz vitoriosa. E dirige-se a Adão: Por amor a ti, eu, o teu Deus, me tornei o teu filho. Por ti, tomei a forma de escravo. Por ti, eu, que estou acima dos céus, vim á terra e até mesmo sob a terra.

Vê em meu rosto os escarros que por ti recebi, para restituir-te o primeiro sopro de vida. Vê as minhas faces esbofeteadas para restaurar, segundo minha imagem, tua beleza corrompida”.

Levanta-te, vamos daqui. A ti o inimigo teriou da terra do paraíso; eu, porém, não volto a colocar-te no paraíso, mas num trono celeste.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

- A mais dura experiência é a da morte. Contudo o maior desafio é quando está morte é claramente injusta, ou quando pais e mães vêem filhos mortos pelos vícios, violência

- Colocar a esperança em qualquer coisa desse mundo: seja poder, prazer, dinheiro... é morrer. Jesus mostra nas bem-aventuranças que a única segurança é Deus.

- Cristo salva vivos e mortos, sendo solidário com todos, passando a dor e a humilhação maior que todos, sendo morto por uma injustiça absoluta. Maria vê a dor das mães e pais que despedem filhos mortos por ditadores, ou por vícios, acidentes...

5 – SUGESTÕES PARA A LITURGIA:

1 – É dia de lembrar todos os mortos da comunidade: Peça as pessoas para lembrarem os nomes. A equipe pode providenciar papel e caneta para anotarem e colocar tudo em um lugar de destaque, ou aos pés do altar.

2 – Lembrar os mártires de nossa América Latina, especialmente do Brasil.

3 – Na hora do ato penitencial poderia ser lembrado que no batismo morremos e ressuscitamos com Cristo. Seria hora de trabalhar a aspersão com água benta.

18/02/07 – ANO DA FAMÍLIA: 7º Domingo do Tempo Comum, ano C

Ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à direita de deus pai todo – poderoso, donde há de vir julgar os vivos e os mortos.

Fé que Renova a Aliança.

1Sm 26, 2.7-9.12-13.22-23; Sl 102(103); Rm 12, 14-21; Lc 6, 27-28.

1 - PONTO DE PARTIDA: FAMÍLIA

Nossa vivência cristã nos faz assumir gestos que vão além de nossos desejos, nossa vontade, como amar os nossos inimigos, fazer o bem as pessoas que nos fazem o mal. Jesus, porém nos diz que precisamos estabelecer relações novas de amor e amizade com todas as pessoas, sem excluir ninguém de nosso convívio fraterno. É na família, na comunidade que vamos exercitando estas relações: no querer-se bem, no perdão, na aceitação do outro assim como é, no diálogo, no serviço prestado gratuitamente. Assim estamos fomentando essas relações novas que iniciam na família e consequentemente se manifestam na comunidade, onde com alegria e esperança podemos estabelecer relações de fraternidade, justiça, amor e solidariedade através do nosso compromisso com o outro.

2 – Hoje refletimos sobre: Ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à direita de deus pai todo – poderoso, donde há de vir julgar os vivos e os mortos.
A Igreja é a comunidade dos que crêem no Crucificado – Ressuscitado, que se unem e se organizam a partir desta fé que prioriza o dom, a partilha, o serviço. Uma Igreja que acredita no poder de Deus que se encarna, mostrando que a Glória, a Ressurreição passa pela cruz, pela dor, pelo sofrimento.

É em resposta a humilhação suprema de Jesus na Cruz que professamos e proclamamos sua glorificação. “No princípio, antes da criação do mundo, o Verbo estava junto de Deus: o Verbo se fez carne; agora o verbo, o Filho Único, unindo a si nossa humanidade, volta a repousar no seio do Pai” (Cf. Jo 1,1-18; 16,28). Na sua oração conforme nos relata João 17, 1-5, Jesus recapitula esse movimento circular de amor que é a função de sua vinda ao mundo – “Vim do Pai e volto para o Pai” (Jo 16,28).

A ressurreição é a glorificação divina comunicada a Jesus. Seu corpo e sua alma são assumidos e elevados em uma nova vida, verdadeiramente humana, mas toda divinizada.

Proclamando a ressurreição em Cristo e em nós se afirma a identidade da pessoa em toda a densidade de sua natureza corporal, mas agora penetrada pela energia criadora de Deus que o transforma em uma nova criação.

Cristo Ressuscitado é verdadeiramente o mesmo, mas assume um novo modo de ser, de viver, de agir. Na nossa humanidade assumida com nossas qualidades e limites revela em nossa fraqueza o Amor infinito de Jesus. Em Cristo nossa humanidade é glorificada, é antecipação da promessa e esperança do destino de todos os que se tornam filhos e filhas de Deus. 

“Subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo Poderoso” – mostra a exaltação gloriosa do Filho na realidade do seu ser humano, como Cabeça e Princípio da nova humanidade a Ele unida na santidade e na Glória. Subir ao céu é pensar em Deus com todo nosso ser, não se deixar guiar pelo instinto da carne, mas pelas obras do espírito, como nos lembra São Paulo. É crer no Amor perfeito e universal.

“Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos” – é proclamar a vitória do bem sobre o mal, que o fim não está na morte, no sofrimento, mas na Vida. Com sua ressurreição Jesus venceu toda espécie de sofrimento através da cruz. A morte não tem mais domínio sobre a Vida.

Jesus, que foi julgado injustamente, virá julgar a todos na verdade e na justiça. Isso nos coloca numa atitude de alerta e vigilância, vivendo em conformidade com as exigências do Reino que é a prática do amor, da justiça, da solidariedade, da fraternidade. Esse julgamento já está acontecendo, pois para quem vive o Amor, lança fora todo o temor.

Esperar o Reino é contar com a energia escondida e eficaz da ação criadora e transformadora de Deus na existência e na história. Esperança que se traduz no confronto lúcido e constante dos comportamentos e acontecimentos com os valores e exigências daquele perfeito amor revelado no Cristo: em sua paixão, morte e ressurreição e no dom que Ele fez do seu Espírito de Santidade e bondade.

Crer na Ressurreição é vier a dimensão humana, assumindo tudo o que ela comporta: qualidades, limites, alegria, sofrimento, dificuldades, esperanças... porém acreditando que seremos glorificados junto do Pai, como Cristo o foi.
3 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO:

1. A vida do cristão deve estar marcada pelo amor a todos indistintamente, querendo o bem, provendo o bem e a dignidade a todas as pessoas, inclusive aquelas que nos ofendem.
2. Acreditar que Jesus ressuscitou ao terceiro dia é levar uma vida digna, uma prática cristã que nos ajude a vivenciar a fé através da união, e da convivência fraterna.
3. Crer na ressurreição é viver e assumir nossa dimensão humana com seus limites e qualidades, acreditando que a glória e a ressurreição passam pela cruz, pela dor, pelo sofrimento.
4 – SUGESTÕES PARA A LITURGIA:

- Dar ênfase no Ato Penitencial - atitudes de desamor na Igreja, família, comunidade, sociedade, pelo não perdão dado e recebido. 
Frase: A Glória e o Amor de Deus inundam e transbordam todo o universo.

Motivação

A liturgia de hoje nos leva a refletir sobre o Amor que devemos ter com Deus, mas que se expressa na nossa relação com o outro. Jesus, por seu imenso amor assumiu nossa fragilidade humana, amou a todos indistintamente, até seus próprios inimigos. E é este o ensinamento que Ele nos oferece hoje a fim de alcançarmos a salvação.

25 de Fevereiro 2007, ano da Família: 1º Domingo da Quaresma, ano C.

NA Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos.

Fé que Renova a Aliança.

Dt 26,4-10; Sl 90(91); Rm 10,8-13; Lc 4,1-13

1 - PONTO DE PARTIDA: A família, Igreja doméstica: Eis que estou à porta e bato, se abrirem eu entro e janto com vocês... (Ap 3,20).


Uma família que acredita, sustenta a comunidade. Na maioria das comunidades tem algumas famílias que são celeiros de catequistas, leitores, cantores, coordenadores, ministros, etc.. Elas mantêm a comunidade viva. Os bispos, dos países de língua portuguesa, estão pedindo famílias catequizadores. O Cantinho do Coração de Jesus, nas famílias é local de catequese familiar, da oração que vai levar a família para a participação na comunidade. De outro lado, muitas famílias não se importam com a fé dos filhos. Crer de verdade é estar na comunidade, na igreja, nos grupos de reflexão familiar, nas pastorais, colaborar com o dízimo... Isso é crer NA IGREJA. 

2 - PALAVRA DA ALIANÇA

1º Leitura: O credo do Israelita: O povo de Deus conserva a memória da ação do Deus Pai, na vida e história dos pais e mães do povo. Deus deu a terra o povo deveria amar o próximo, não poderia ter pobre entre eles (Dt 15). Todos deveriam ofertar os primeiros frutos de tudo a Deus. A tarefa do pai e mãe humano, da terra, é semelhante a do nosso PAI E MÃE, do céu: dar todas as condições de vida para os filhos e filhas viverem o BEM. 

2º Leitura: é o credo do Cristão: A palavra está na boca e no coração. A tarefa é crer com ele e professar com ela que o PAI ressuscitou Jesus, que é o Senhor do mundo todo nisso está à salvação. Para nós hoje é fácil, mas para Paulo e os primeiros, custou a vida. A final eles estavam dizendo isso diante dos assassinos de Jesus. O que está matando a vida de Cristo nas pessoas hoje?

Evangelho: Jesus vence as tentações, usando o livro da lei, por excelência, Deuteronômio. As tentações são sobre o nosso relacionamento com as: coisas, pessoas e com Deus.

1º Tentação: Pedra em Pão: para vencê-la, Jesus retoma a leitura que o Deuteronômio fez da bênção do maná no deserto (Dt 8). O maná veio de Deus, é pão do céu. Jesus não quis transformar uma pedra insensível em pão. Ele se transforma em pão. 

2ª Tentação: Essa tentação lembra o bezerro de ouro (Ex 32). Jesus fica firme, que Deus tem que ficar sempre em primeiríssimo lugar. Ele lembra, por exemplo, do rito da festa das semanas que está em Dt 16. 

3ª Tentação: Esta é bem difícil de captar a sua amplitude e significado dela. Trata-se da Teologia. Como deve ser a relação com Deus? De novo Jesus retoma o livro da lei (Dt 6,16). Hoje esta é que está mais em voga. Movimentos e seitas querem que Deus substitua o médico, psicólogo, policial, etc. Outras horas pensam que a Igreja é uma loja de 0,99 centavos de real. Querem tudo “barato”, sem compromisso, com auto atendimento, ou seja, sem história, sem RITO.

3 – Hoje refletimos sobre: Renovando a Aliança crendo NA Igreja, trabalhando NA comunidade.

“A Santa Igreja Católica, a comunhão dos Santos, a remissão dos pecados”.


“Creio no Espírito Santo, a Santa Igreja”. No texto original do Credo, há um matiz na mudança da regência do verbo crer. Não se diz crer na Igreja, como professamos: creio em Deus.  A Igreja é objeto da fé, não motivo e fonte da fé. A fé é uma atitude teologal. Tem em Deus sua fonte, seu motivo e seu objeto primeiro que tudo ilumina mostrando as criaturas em relação de dependência para com Deus”.Assim a grandeza da Igreja é que ela vem de Deus, e a humildade é que ela nos conduz totalmente para Deus.


A Igreja tem a certeza de ter sido fundada por Cristo e de ter recebido Dele missão e autoridade  e missão. “Mais ainda, com a segurança de realizar essas prerrogativas, pode acrescentar a persuasão de ter sido enriquecida com o dom da Escritura, e até do Evangelho da salvação, bem como dos sacramentos, fontes de graças”. Contudo a Igreja não é igual a Deus, ou seja, Deus é Deus e a Igreja não é a mesma coisa que Deus. A razão de ser da Igreja é o fato de ser animada pelos Espírito Santo, fonte de vida... O texto original do credo vincula, muito explicitamente, a fé no Espírito Santo a Santa Igreja Católica, a comunhão dos Santos, a remissão dos pecados. É a trindade agindo através do Espírito Santo para vencer o mal, reconciliar a comunidade. 



A Igreja é imagem da comunhão trinitária


O NT, cumprimento do AT, retrata a trindade numa comunhão amorosa. Assim a Igreja nasce de um desejo pessoa de Jesus: “Eu edificarei a minha Igreja”(Mt 16,18). Precisa entrar na dinâmica de cumprimento e comunhão amorosa das escrituras.

1 – Paulo diz: “Cristo amou a Igreja se entregou a sim mesmo por amor a ela” (Ef 5,25). Por isso, para ele a comunidade devia viver no amor “como Cristo nos amou e se entregou a si mesmo a Deus por nós (Ef 5,2).

2 – Formada por Jesus, a Igreja, a seu exemplo e guiada pelo Espírito, há de ser a comunidade da misericórdia do PAI (Mt 18).

3 – A Igreja é dotada de estrutura e de autoridade. Mas deve ter uma outra visão de autoridade e organização estrutural. Visão que a diferencie das demais instituições que são meramente terrestres, somente históricas (Mc 10,35-45).

4 – O Espírito dado a Igreja, é para gerar comunidade de comunhão e partilha. (At 2,42-47).

5 – O NT, coloca vários modelos de exercício da autoridade, entre eles At 15,12.22-23, onde as decisões são tomadas pelos apóstolos e associada aos Anciãos (presbíteros), e a toda à assembléia dos santos.

4 - PARA GUARDAR NO CORAÇÃO

- Precisamos de famílias catequizadoras, que rezem com os filhos e dêem exemplo de amor a Deus e a Igreja, estudando a Palavra no Cantinho de Jesus.

- A fé do AT é que Deus age na história, o que é reafirmado por Jesus, vencendo as tentações.

 reafirmado por Jesus, vencendo as tentaçdo a Palavra no Cantinho de Jesus.



























































